
Ensino técnico 
em São Paulo
OPINIÃO. Secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do 
Estado de São Paulo, Vahan 
Agopyan escreve artigo sobre 
ensino técnico em SP. PÁG.21

IDEIAS&

Aceleração 
dos acidentes
ATENÇÃO. Trânsito mortal: 
acidentes matam mais do que 
homicídios na RMVale e na 
região de Campinas. PÁG.4

TRÂNSITO

Déficit de 
25% na polícia
EFETIVO. Polícia Civil paulis-
ta tem déficit de 17.131 profis-
sionais, de acordo com Sindi-
cato dos Delegados. PÁG. 20

SEGURANÇA

Esportes& 
Craque 
argentino 
bate todos 
os recordes 
de prêmios 
individuais.
 CAPA

TENSÃO NA GUIANA
Professor de São José relata 
clima em Essequibo, que está 
no alvo de Maduro. BRASIL&
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Chaves Vive
EXPOSIÇÃO.
Lá vem o Chaves!  Isso, isso, 
isso! Mostra em São Paulo sobre o 
seriado atrai multidão.  VIVER&

Esportes& 
Craque 
argentino 
bate todos 
os recordes 
de prêmios 
individuais.

População de rua aumenta 
mais de 85% em cinco anos
Número de pessoas em situação de rua aumentou mais de 85% na RMC entre 
2018 e 2023, segundo dados do Observatório Nacional dos Direitos Humanos

APAGÃO SOCIAL  LEVANTAMENTO APONTA QUE A REGIÃO TEM MAIS DE 4.000 PESSOAS VIVENDO NAS RUAS

O número de pessoas em si-
tuação de rua aumentou mais 
de 80% nas regiões do Vale do 
Paraíba e de Campinas em 
2023, segundo levantamento 
do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania. De 
acordo com o Observatório 
Nacional dos Direitos Huma-
nos, baseado no CadÚnico 

(Cadastro Único) de julho de 
2023, pessoas vivendo nas ruas 
na RMVale foram de 1.766 em 
2018 para 3.184 em 2023, um 
crescimento de 80,29%. Na RM 
Campinas, o salto foi maior 
e chegou a 86,57%, com 4.237 
pessoas nas ruas em 2023 con-
tra 2.271 em 2018. Nove das 
maiores cidades do Vale tive-

ram aumento percentual aci-
ma da média regional. Tauba-
té teve um aumento de 79% 
(238 para 427) e São José dos 
Campos de 28%, um dos per-
centuais mais baixos do Vale, 
com 839 pessoas em situação 
de rua contra 651. A prefeitura, 
porém, questiona os dados do 
Observatório Nacional. PÁG. 3

4.237
PESSOAS
estão em situação de rua
na RMC, de acordo com  
informações divulgadas 
pelo governo federal

Risco de 
epidemia de 
dengue em 
Campinas
EM ALERTA. A dengue explodiu 
nas principais cidades do Vale 
neste começo de ano, elevando 
o risco de uma epidemia. PÁG.8

SAÚDE

EXPORTAÇÃO. Cidades do Vale do Paraíba e da RM Campinas estão entre as 50 que mais exportam 
no estado de SP; São José se destaca na venda de aviões e Campinas tem alta de 10%.  PÁGS. 12 E 13

Reprodução

VALE E CAMPINAS TÊM 13 CIDADES NO TOP  50

PSDB e a 
crise entre 
Zimbaldi e 
C. Sampaio
BASTIDORES. Na coluna do jor-
nalista Flávio Paradella, o imbró-
glio no ninho tucano campineiro 
é o principal destaque. PÁG.14
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1CONCEITO 
Pessoa em situação de rua 
tem em comum a pobreza 
extrema e vínculos 
familiares interrompidos. 

2 MORADIA
Pessoas sem residência 
convencional e que 
utilizam espaços públicos 
como moradia e sustento. 

3 CRESCIMENTO
População de rua cresceu 
no país de 116.799 em 2018 
para 221.113 em 2023, um 
salto de 89% em 5 anos. 

4 CIDADES
Número de municípios 
com pessoas em situação 
de rua cadastradas passou 
de 1.215 para 2.354.

Saiba mais 
sobre os dados 
do governo

20 A 26 DE JANEIRO DE 2024

POBREZA LEVANTAMENTO DO MINISTÉRIO DOS DIREITOS HUMANOS REVELA AUMENTO DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA NO VALE E CAMPINAS

APAGÃO SOCIAL

B
SÃO PAULO
O estado de São Paulo 
concentra a maior 
população em situação de 
rua (41%) cadastrada no 
país: 91.434 pessoas.

Divulgação

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Número de pessoas em situação de rua aumenta mais de 80% no Vale e na RM Campinas

O número de pessoas em si-
tuação de rua aumentou mais 
de 80% nas regiões do Vale 
do Paraíba e de Campinas em 
2023, segundo levantamento 
do Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania.

De acordo com o Observató-
rio Nacional dos Direitos Hu-
manos, baseado no CadÚnico 
(Cadastro Único) de julho de 
2023, pessoas vivendo nas ruas 
na RMVale foram de 1.766 em 
2018 para 3.184 em 2023, um 
crescimento de 80,29%.

Na RM Campinas, o salto foi 
maior e chegou a 86,57%, com 

3.184
PESSOAS
em situação de rua no 
Vale do Paraíba em 2023, 
segundo o governo federal; 
em 2018, eram 1.766

4.237
PESSOAS
vivendo nas ruas na RM 
Campinas em 2023, contra 
2.271 em 2018; Campinas 
tem 2.324 pessoas nas ruas

CIDADE. Campinas é a 9ª 
cidade com mais pessoas em 
situação de rua do país e a 1ª 
do interior, segundo o governo 
federal. Foram contabilizadas 
2.324 pessoas nas ruas da 
cidade, em 2023. O censo da 

SOCIAL

Campinas é a 9ª cidade do país com mais 
pessoas em situação de rua, diz governo

Prefeitura de Campinas aponta 
932 moradores na cidade. Outra 
contagem será feita neste ano. 
Antes de Campinas, as maiores 
populações de rua estão em 
oito capitais, lideradas por São 
Paulo, Rio e Belo Horizonte. .

B
VALE DO PARAÍBA 
Quantidade de pessoas 
vivendo nas ruas saltou 
de 1.766 em 2018 para 
3.184 em 2023, 80,29%. 

B
RM CAMPINASALTA 
Região registra aumento 
de 86,57% na população 
de rua, com 4.237 pessoas 
contra 2.271 em 2018.

B
CIDADES
São José teve 28% de alta 
(651 para 839 pessoas). 
Campinas registra 51,8% 
(1.531 para 2.324).

NÚMEROS 4.237 pessoas nas ruas em 
2023 contra 2.271 em 2018.

Nove das maiores cidades do 
Vale tiveram aumento percen-
tual acima da média regional.

Em São Sebastião, segundo 
o Observatório, o número de 
pessoas em situação de rua 
passou de 42 para 171, alta 
de 307%. Em Ilhabela, foi de 9 
para 33 (266%). A população 
de rua em Caraguatatuba cres-
ceu 109%, de 283 para 594.

Taubaté teve um aumento de 
79% (238 para 427) e São José 
dos Campos de 28%, um dos 
percentuais mais baixos do 
Vale, com 839 pessoas em si-
tuação de rua contra 651.

A Secretaria de Proteção So-
cial ao Cidadão de São José 
informou que os dados do 
ministério divergem do censo 
municipal, que aponta 172 pes-
soas em situação de rua.

“A pesquisa leva em consi-
deração o número de pessoas 
em situação de rua inscritas 
no CadÚnico. Porém, o acesso 
ao cadastro é um direito uni-
versal e toda pessoa que passa 
pelo município pode fazer o 
cadastro, mas isso não signifi-
ca que permanece na cidade”, 
informou a pasta.

A secretaria explicou que a 
contagem é feita pela equipe 
do serviço de abordagem so-
cial do município, uma vez por 
semana, sempre aos domin-
gos. A cidade conta com 10 
equipes, 13 viaturas e 17 abri-
gos em São José..
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1RM CAMPINAS
Tem 9.099 mortes em 
acidentes de trânsito de 
2015 a 2023 e 2.252 óbitos 
em homicídios.

2 VALE DO PARAÍBA
Região tem 3.292 mortes 
em acidentes de trânsito e 
3.114 em homicídidos, no 
acumulado de 2015 a 2023. 

3 CAMPINAS
Cidade de Campinas 
registra 1.344 mortes 
em acidentes e 1.134 em 
homicídios.

4 SÃO JOSÉ
Maior cidade do Vale 
registra 720 pessoas 
mortas no trânsito contra 
441 em assassinatos.

Dados de 
acidentes e 
homicídios
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TRÂNSITO  MORTES EM ACIDENTES DE TRÂNSITO  SUPERAM OS HOMICÍDIOS NO VALE E NA RM CAMPINAS, QUE TEM  4 VEZES MAIS ÓBITOS NAS ESTRADAS

SINAL VERMELHO
Trânsito mortal: acidentes matam mais do que homicídios na RMVale e em Campinas

B
MULTAS
Das 784,3 mil multas de 
trânsito aplicadas em 2023, 
na cidade de Campinas, 
533 mil (68%) foram por 
excesso de velocidade.

Reprodução/Corpo de Bombeiros

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Os acidentes de trânsito ma-
tam mais do que os homicídios 
nas regiões metropolitanas do 
Vale do Paraíba e de Campi-
nas. Além disso, os óbitos nas 
estradas crescem desde 2019, 
segundo dados do Infosiga 
(Sistema de Informações Ge-
renciais de Acidentes de Trân-
sito do Estado de São Paulo).

A maior diferença é na RM 
Campinas, com 9.099 mortes 
em acidentes de trânsito de ja-
neiro de 2015 a novembro de 
2023. No mesmo período, mor-
reram 2.252 pessoas em homi-
cídios, segundo a SSP (Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública).

9099
MORTES
em acidentes de trânsito 
registradas na RM Campinas 
de 2015 a 2023; homicídios 
mataram 2.252 pessoas

MORTES. Com frota de mais de 
460 mil veículos, São José dos 
Campos tem 63% mais mortes 
em acidentes de trânsito do 
que em homicídios. A cidade 
registra 720 pessoas mortas 
no trânsito contra 441 em 
assassinatos, entre janeiro de 
2015 e novembro de 2023. Em 
média, a cidade tem uma morte 
no trânsito a cada cinco dias. A 
média de mortes em homicídio 

CIDADES

Em São José, trânsito mata 63% mais do 
que homicídio; Taubaté tem equilíbrio

é de uma a cada oito dias. Com 
mais de 230 mil veículos circu-
lando nas ruas, Taubaté tem uma 
relação de equilíbrio entre mor-
tes nas estradas e por homicídio: 
377 e 371, respectivamente..

Em média, a região de Cam-
pinas tem 2,8 mortes no trân-
sito por dia contra 0,7 em ho-
micídios, quatro vezes menos.

Para piorar, o número de óbi-
tos no trânsito está em cres-
cimento desde 2019, quando 
chegou a 929. No ano passado 
inteiro, 1.062 pessoas morre-
ram nas estradas da RM.

A cidade de Campinas regis-
tra 1.344 mortes em acidentes 
e 1.134 em homicídios. Nos 
acidentes, a imprudência é 
uma das principais causadoras 
de óbitos. Das 784,3 mil multas 

de trânsito aplicadas em 2023, 
533 mil (68%) foram por exces-
so de velocidade.

RMVALE.
A diferença entre acidentes 
fatais e homicídios é menor na 
RMVale em razão de a região 
liderar, desde 2010, o ranking 
da violência no estado de São 
Paulo, segundo a SSP.

Mesmo assim, os acidentes 
de trânsito superaram os as-
sassinatos: 3.292 óbitos nas 
estradas contra 3.114 pessoas 
mortas em homicídios..

3292
MORTES
no trânsito no Vale do 
Paraíba entre 2015 e 2023; 
no mesmo período, 3.114 
pessoas foram assassinadas

B
ESTRADAS 
Vale do Paraíba e RM 
Campinas são cortadas 
por grandes e importantes 
rodovias.

B
FROTA 
RM Campinas tem frota 
superior a 2,39 milhões de 
veículos. Vale ultrapassa 
1,55 milhão.

B
ACIDENTES 
Mais de 9 mil pessoas 
morreram em acidentes na 
RM Campinas desde 2015. 
No Vale foram 3.292.

REGIÕES
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EDITORIAL

DRAMA CRESCE NAS RUAS
Em apenas cinco anos, número de pessoas em situação de 
rua cresceu mais de 80% nas regiões do Vale e Campinas

Em um intervalo de apenas 
cinco anos, o número de 
pessoas em situação de rua 

aumentou mais de 80% nas regiões 
do Vale do Paraíba e de Campinas. 

Segundo o Observatório Na-
cional dos Direitos Humanos, 
o total de pessoas vivendo nas 
ruas na RMVale saltou de 1.766 
em 2018 para 3.184 em 2023, 
um crescimento de 80,29%. 
Na RM Campinas, o aumen-
to chegou a 86,57%, com 4.237 
pessoas nas ruas em 2023 ante 
2.271 em 2018.

Na RMVale, os maiores cres-
cimentos proporcionais foram 
no Litoral Norte. Em São Se-
bastião, o número de pessoas 
em situação de rua passou 
de 42 para 171, alta de 307%. 
Em Ilhabela, foi de 9 para 33 
(266%). Em Caraguatatuba, 
cresceu 109% (de 283 para 
594). Em São José dos Cam-
pos, o salto foi de 28%, passan-
do de 651 pessoas em situação 
de rua para 839. Taubaté teve 
um aumento de 79%, de 238 
para 427 em cinco anos.

Em todo o país, Campinas é 
a 9ª cidade com mais pessoas 
em situação de rua. Foram 
contabilizadas 2.324 pessoas 
nessa condição.

O que esses números eviden-
ciam é o crescimento do pro-
cesso de exclusão social. Cada 
vez mais as ruas são a única 
opção para pessoas que são 
invisíveis aos olhos de muitos, 
vivendo na pobreza absoluta, 
com vínculos interrompidos 
ou fragilizados, sem moradia.

Não é raro que a maior ajuda 
que essas pessoas recebam 
venha de entidades benefi-
centes ou grupos religiosos, 
que buscam amparar os que 
vivem em situação de rua com 
alimentos, roupas e coberto-
res. Mas isso apenas ameniza 
o sofrimento, não resolve o 
problema. Por isso, o desen-
volvimento de políticas que 
proporcionem uma nova vida 
para esse grupo, com dignida-
de, é dever do poder público.

Um passo que parece promis-
sor foi dado na última semana, 
com a lei federal que criou a 
PNTC PopRua (Política Na-
cional de Trabalho Digno e 
Cidadania para População em 
Situação de Rua). A iniciativa 
reúne um pacote de ações que 
se destinam a promover a ele-
vação da escolaridade das pes-
soas em situação de rua, bem 
como oferecer qualificação 
profissional e criar mecanis-
mos que permitam o acesso ao 
trabalho e à renda.

Em tempos em que se discute 
tanto as cidades tecnológicas, 
nunca é demais lembrar que as 
cidades devem ser, também, 
inclusivas e acolhedoras..

ARTIGO

PELA VIDA, 
REGULAÇÃO
DAS REDES JÁ

O fim trágico de episódios 
ocorridos recentemente nas re-
des sociais não deve ser esqueci-
do e muito menos ficar impune. 
Para tanto, se faz necessária e 
urgente a regulação das redes 
sociais, que fizeram da internet 
um tribunal que julga e condena 
pessoas de maneira repugnante 
e criminosa. O Congresso Nacio-
nal deveria pautar, com urgên-
cia, o debate sobre a regulação.

As mortes trágicas após mas-
sacre na redes sociais, com a 
cultura do cancelamento, das 
fake news e discurso de ódio, 
devem ser tratadas como cri-
mes e não como fatos isolados. 
A regulação será um marco civi-
lizatório que salvará vidas e será 
importante para a democracia, 
tão maltratada na obscuridade. 
Quem se posiciona contra a me-

dida aposta no caos, na morte, 
no sofrimento alheio e em atos 
terroristas antidemocráticos de 
falsos patriotas.

Os criminosos digitais devem 
ser responsabilizados e conde-
nados para que haja vida social 
menos violenta e menos trági-
ca. Liberdade de expressão não 
harmoniza com banalidade do 
crime. Os canalhas, além do ban-
ditismo, também se escondem 
atrás de uma religiosidade extre-
mista. Com discursos moralistas 
pregam ódio em púlpitos das 
trevas, numa manifestação fiel 
do inferno, demonizam adversá-
rios políticos e querem conflitos 
e caos. Utilizam as redes sociais 
para espalhar conteúdos ilegais 
e desinformação. Essa corja tem 
a difusão do ódio como princípio 
básico.

Portanto, é fundamental 
barrar a ação de marginais 
digitais para combater a 
rede de mentiras que espa-
lha violência, tira vidas e 
põe a democracia em risco.
Pela vida, regulação das re-
des já!. 

João Júlio da 
Silva

Jornalista em 
São José dos 
Campos

Fúria da natureza. Chuvas no Rio de Janeiro provocaram inundações 
em varios bairros nesta última semana, com muitos prejuízos

IMAGEM DA SEMANA

DCERJ

Redação

redação@
ovale.com.br

ABANDONADOS YANOMAMIS
Graças a nossa imprensa por 
meses denunciar, e o País, in-
dignado assistir um quadro so-
cial degradante e de exploração 
ilegal do garimpo em terras ya-
nomamis, ao assumir o gover-
no, falando grosso, Lula, exigiu 
pronta solução para esse grave 
problema herança de Bolsona-
ro. Que para tal, incluiu gente 
das Forças Armadas, Polícia 
federal, com entrega de alimen-
tos, equipe médica, e visando a 
expulsão do crime organizado 
explorando o garimpo. Pas-
sados 12 meses desta ação do 
governo na região, em que o 

Planalto até comemorava a ce-
leridade da solução na região, 
novamente, e graças a impren-
sa novas denúncias retratam a 
volta do garimpo ilegal, e povo 
indígena também abandona-
do por esse governo... Ou seja, 
para impressionar a sociedade, 
o Planalto, fingiu que daria uma 
gestão definitiva nestas terras, 
mas que se mostrou totalmen-
te paliativa e improdutiva. Ou 
de total desrespeito aos yano-
mamis e a Nação. Assim como, 
infelizmente, e criminosamente 
agiu a gestão de Jair Bolsonaro, 
de ter permitido a exploração 
ilegal do garimpo, degradação 

ambiental, aumento da violên-
cia, negar entrega de alimento 
e assistência médica hospitalar 
nas terras yanomamis, em que 
muitos destes morreram, prin-
cipalmente crianças e idosos 
até por subnutrição. Populismo 
e demagogia com a desgraça 
alheia é deplorável.
Paulo Panossian
São Carlos-SP

BOSQUE NA VILA EMA
É triste. Um bairro no qual era 
lindo, mas os vereadores, sei lá 
porque, fizeram leis que trans-
formarão este local em um pom-
bal. Autorizam leis e prédios 

grudados janela com janela, vias 
pequenas que não condizem 
com o tráfego hoje existente. 
Isso desvaloriza o nobre bairro 
que se paga bem IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Urbano). 
Não sou contra o desenvolvi-
mento, mas todo o prédio deve 
ter em sua área no mínimo 20% 
de vegetação (árvores e não gra-
ma) e muito menos a tal da com-
pensação, pois nós que tínha-
mos um pouco de flora e fauna 
teremos concreto. Repense nas 
leis, senhores vereadores, e não 
na ganância imobiliária.
Paulo Enoncin
São José dos Campos
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VLADIMIR PUTIN
O presidente russo disse 
que ostado ucraniano pode 
sofrer golpe irreparável se 
não negociar.

JAVIER MILEI
O presidente argentino 
disse estar convencido a 
retomar a ‘racionalidade 
econômica’ no país.

SÔNIA GUAJAJARA
A ministra dos povos 
indígenas disse que a 
crise yanomami não será 
resolvida em curto espaço.

DONALD TRUMP
O ex-presidente dos EUA 
venceu prévias do Partido 
Republicano no estado de 
Iowa e mostrou força.

EMMANUEL MACRON
O presidente francês se 
dise contra o acordo entre 
Mercosul e União Europeia 
como ele está colocado.

ESPECIAL

2024: O MUNICÍPIO 
NÃO PODE PAGAR A 
CONTA SOZINHO

Demandas de saúde, educa-
ção e assistência batem à porta 
de toda prefeitura como priori-
dades absolutas. Elas têm em 
comum serem competências 
da União, do Estado e dos Mu-
nicípios. No entanto, as contra-
tações - pessoal e fornecedores 
- são de responsabilidade das 
Prefeituras. Seria ideal que os 
Municípios tivessem a capaci-
dade de dar respostas, manten-
do atualizados todos os repas-
ses dos demais Entes e sendo 
cobrados por respostas a essas 
demandas.

A municipalização do ensino 
infantil e fundamental, a gestão 
plena municipal da saúde e a 
ampliação da atuação dos Mu-
nicípios na assistência (combate 
à miséria, fome, vulnerabilidade 
social) apontam para a única e 
exclusiva responsabilidade po-
lítica dos prefeitos, o que é um 
equívoco, pois eles não possuem 
disponibilidade sobre as ações 
e os serviços, nem capacidade 
para ampliar o atendimento.

O maior problema é o finan-
ceiro. A Frente Nacional das 
Prefeitas e dos Prefeitos divul-
ga anualmente estudos sobre 
as finanças dos Municípios. Na 
última edição, constatamos que:

Entre 2000 e 2022, a União tem 
recebido de 57% a 52% da receita 
total do país, ao passo que os Es-
tados oscilam de 26,7% a 25% e 
os Municípios entre 22,8% e 17%. 
Das principais receitas da União, 
18% se destinam à Educação, in-
cluído o ensino superior; os Es-
tados cerca de 20%, em especial 
o ensino médio, e os Municípios 
25%, fundamental e infantil. Na 
participação da Saúde, a União 
em 2002 representava 52%, em 

2022 37,6%; os Estados partiram 
de 22,1% e em 2022 atingiram 
28,3%. Já os Municípios em 2002 
representavam 25%, em 2022 
atingiram 34% de suas receitas 
nos serviços de saúde.

A Assistência Social é uma 
área que depende de recursos 
discricionários, decisão políti-
ca. Mas, entre 2014, que repre-
sentou R$ 23,41 bilhões, e 2022, 
chegou a R$ 29,53 bilhões, com 
ampliação dos recursos munici-
pais. Este aspecto do federalis-
mo brasileiro - despesas na pon-
ta com os Municípios - enquanto 
os outros Entes colaboram com 
recursos transferidos, só funcio-
na se houver vinculação consti-
tucional, como é o caso da saúde 
e da educação.

No entanto, o montante de 
recursos transferidos deve ser 
compartilhado exclusivamente 
por critérios técnicos (número 
de alunos na rede, números de 
usuários do SUS ou de atendi-
mento, número de cadastra-
dos para os programas sociais: 
FUNDEB, SUS e SUAS). O site 
Poder 360 publica levantamen-
to das emendas discricionárias 
da União em 2023, apontando o 
Estado de Roraima como bene-
ficiário de R$ 684,00 por habi-
tante, ao passo que São Paulo 
recebeu R$ 48,00 por habitante.

Todavia, desde 2018, temos 
acompanhado o “congelamento” 
desses repasses e a ampliação 
da verba discricionária, sujeita à 
decisão política de parlamenta-
res, esvaziando o financiamento 
de políticas sociais permanentes, 
cujas “contas” recaem sobre os 
Municípios e ampliando a trans-
ferência sem critérios técnicos, 
em especial populacionais..

Izaias 
Santana

Prefeito 
de Jacareí. 
Doutor 
em Direito 
pela USP e 
Professor da 
Univap

 E “O aumento da capacidade da 
(empresa) Siatt vai expandir o 
progresso tecnológico da nossa 
cidade e vai gerar mais emprego 
e renda”
Anderson Farias (PSD)
Prefeito de São José dos Campos

 E “Se o genocídio (guerra entre 
Israel e Hamas) em Gaza parar, 
isso levará ao fim de outras crises 
e ataques na região (do Oriente 
Médio)”
Hossein Amir-Abdollahian
Min. rel. exteriores do Irã

 E “A natureza tem valores que o  
estágio em que nos encontramos 
ainda não conseguem alcançar. 
Só conseguiria precificar algo 
que pudesse produzir”
Marina Silva
Ministra do Meio Ambiente

 E “ [A Amazônia] também passou 
a ser rota do tráfico, de modo que 
o Brasil precisa se conscientizar 
de uma política de segurança 
pública mais abrangente”
Luiz Roberto Barroso
Presidente do STF

 E “Se pegar a reforma tributária, 
todos os benefícios foram extintos 
e diluídos no tempo, justamente 
para que os setores não fossem 
afetados no curto prazo”
Fernando Haddad
Ministro da Fazenda
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vocês estarão de volta e tudo 
voltará a ser como era antes!
Lucan Vinícius
São José dos Campos

JOÃO THOMAZ E SHEILA-2
Ótima ideia! Pela renda e prin-
cipalmente pelo trabalho. É 
importante paro João perce-
ber que apesar do ocorrido, 
ainda tem muita coisa que ele 
pode fazer. Além disso, quan-
tos brasileiros da região vão 
poder matar a vontade de 
uma comida brasileira! Suces-
so e boas vendas!
Talitha Tomatsu
São José dos Campos
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BOSQUE NA VILA EMA-2
Em alguns locais devido ao 
porte das árvores e perigo de 
caírem, o corte foi perfeito, o 
que não é o caso aqui. A prefei-
tura deveria contar com um vi-
veiro e desenvolver mudas de 
árvores próprias para plantas 
em frente às casas etc. Quando 
residia em Vitória, no Espírito 
Santo, isto já era usado. Resi-
do no bairro Vila Adyana onde 
várias árvores foram cortadas 
e simplesmente não fizeram 
nada. Ainda há tempo de fazê
-lo. Ano que vem tem eleições 
municipais. É hora de tentar re-
verter essa situação.

Wellington Vieira Rosa
São José dos Campos

BOSQUE NA VILA EMA-3
Estas pessoas que estão no co-
mando da cidade não têm a mí-
nima sensibilidade em relação 
ao meio ambiente (Mãe Nature-
za) e vão matando árvores sem 
controle porque a lei permite. 
Eles só veem o dinheiro diante 
dos olhos. O valor de R$ 150 
mil nunca vai pagar o mal que 
foi feito com a devastação da 
área verde para construir um 
edifício. A população já sofre a 
muito tempo, os problemas de 
calor intenso e desastres com 

chuvas intensas, alagamentos 
e altos riscos para a saúde. 
Mas, nada disso importa em 
nome do lucro e o prefeito tem 
responsabilidade no que acon-
tece com as pessoas...ou não?
Carlos Augusto Ramos
São José dos Campos

TRÂNSITO EM SÃO JOSÉ
A prefeitura perdeu uma boa 
oportunidade de facilitar o 
acesso de todo trânsito da zona 
norte se fizesse uma ponte so-
bre a linha de trem próximo do 
Rio Paraíba, ligando a vila dos 
Pinheiros passando em frente 
ao condomínio Pôr do sol, as-

sim como um acesso ao bairro 
Urbanova, descongestionando 
o volume de carros no período 
da manhã acessando a subida 
da avenida São José. Quem vi-
ver, verá o travamento na re-
gião do banhado no período da 
manhã.
Antônio Carlos Cardoso
São José dos Campos

JOÃO THOMAZ E SHEILA
Parabéns, Sheila! Quem conhe-
ce vocês de verdade, sabe mui-
to do quão dedicada e esforça-
da você é. Ainda mais quando 
se trata dos seus filhos. Força aí 
para você e o João! Em breve 
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Bola rolando! Time de OVALE marcou presença no Joaquinzão e no Martins Pereira na Série A-2

DIRETO DA REDAÇÃO

Bruno Castilho/EC Taubaté

Em alta, dengue põe Vale 
em alerta contra epidemia

A dengue explodiu nas prin-
cipais cidades do Vale do Pa-
raíba neste começo de ano, 
com risco de epidemia. 

Em São José dos Campos, 
segundo a Secretaria de Saú-
de, foram registrados 229 ca-
sos de dengue nos 16 primei-
ros dias de janeiro de 2024 
-- 14 vezes mais comparado 
ao número de casos no mes-
mo período de 2023: 16.

Para evitar a epidemia, os 
agentes de combate às ende-
mias intensificaram as ações 

Doença está em alta em São José, Taubaté 
e Jacareí, e também em Campinas; 
municípios tentam engajar população

Da redação
@jornalovale

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

DENGUE NÚMERO DE PESSOAS INFECTADAS POR DENGUE É ATÉ 14 VEZES MAIOR EM 2024 DO QUE EM 2023; CIDADES REFORÇAM COMBATE AO AEDES

contra a dengue em São José, 
inclusive com visitas às resi-
dências durante a noite.

Com 348 casos positivos de 
dengue neste ano, até 15 de ja-
neiro, contra três em igual pe-
ríodo do ano passado, Jacareí 
confirmou a primeira morte 
pela doença na região 

Trata-se de um homem de 
84 anos que apresentava co-
morbidades e morreu em 4 de 
janeiro, segundo a Vigilância 
Epidemiológica. A cidade in-
tensificou o combate.

 “A prefeitura alerta, faz cam-
panhas e orienta os munícipes, 
que também devem fazer a sua 
parte. Este desafio só será ven-
cido se todos realizarem ações 
práticas”, afirmou a secretária 
de Saúde, Rosana Gravena.

Em Taubaté, os casos salta-
ram de 10 positivos em 2023 
para 244 neste ano. A cidade 
também reforçou as ações de 
prevenção, como as visitas..

Reprodução

AÇÃO. Secretaria de Saúde de 
Campinas aponta dez áreas na 
cidade em alerta para a den-
gue em virtude do alto poten-
cial de transmissão. Os bairros 
foram selecionados em razão 
dos casos confi rmados ou sus-

CIDADE

Campinas tem 10 bairros em alerta para 
risco de epidemia de dengue em 2024

peitos nos últimos sete dias (8 a 
14 de janeiro). O objetivo é mo-
bilizar a população para mais 
cuidados. Entre as localidades, 
estão Palmeiras (leste), Cidade 
Universitária 1 e 2 (norte) e Vila 
Aeroporto (sudoeste)..

COMBATE COLETIVO

 E“Este desafio só será 

vencido se todos 

realizarem ações práticas 

contra a dengue”.

Rosana Gravena
Secretária de Saúde de Jacareí

14
VEZES
mais casos de dengue tem 
São José neste começo de 
2024 do que tinha em igual 
período de 2023
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mais casos de dengue tem 
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2024 do que tinha em igual 
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@juliocodazzi

SÃO JOSÉ DOS CAMPOSSÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Obras na Sebastião Gualberto 
devem ter início no mês que vem

entanto, o projeto acabou de-
sidratado. As obras que deixa-
ram de integrar o pacote são: 
demolição e reconstrução do 
Viaduto dos Expedicionários e 
suas alças de acesso às aveni-
das Sebastião Gualberto e São 
José; demolições e construção 
de alça de retorno da Avenida 
Rui Barbosa para a Avenida 
Olívio Gomes; e readequação 
das alças de retorno do viadu-
to Professor Everardo Passos.
Das obras que permanecem 
no pacote, uma consiste na 
criação de uma terceira faixa 
de rolamento em ambos os 
sentidos da via e da Avenida 
João Marson até o cruzamento 
com a Avenida Juscelino Ku-
bitschek. Um túnel de cerca 
de 100 metros será construído 
embaixo da Avenida Sebastião 

Deve ter início no próximo 
mês o pacote de obras viárias 
na região da Avenida Sebas-
tião Gualberto, em São José 
dos Campos, que irá custar 
R$ 79,8 milhões.
De acordo com o contrato, 
que foi assinado no último 
dia 10, o prazo para a execu-
ção das obras é de 24 meses.
A Avenida Sebastião Gual-
berto é o principal acesso às 
regiões norte e leste da ci-
dade. Inicialmente, em abril 
do ano passado, a Prefeitura 
anunciou que o serviço cus-
taria até R$ 200 milhões. No 

Projeto sofreu mudanças desde promessa 
feita na campanha eleitoral de 2020 e do 
anúncio feito em abril do ano passado

PACOTE D SERVIÇO, QUE SERÁ EXECUTADO PELA COMPEC GALASSO, TERÁ PRAZO DE EXECUÇÃO DE 24 MESES E DEVE CUSTAR R$ 79,8 MILHÕES

Gualberto, ligando a Avenida 
Teotônio Vilela à região norte. 
O Anel Viário terá uma faixa 
de acomodação para acesso 
direto ao túnel.
Também será construído um 
viaduto de cerca de 260 me-
tros de extensão, que vai li-
gar as avenidas João Marson 
e Florestan Fernandes (Anel 
Viário) no sentido região sul. A 
Sebastião Gualberto ganhará 
uma nova alça de acesso que 
ligará a via à Avenida Olivo 
Gomes, o que eliminará a ne-
cessidade de conversão pela 
Rua Sebastião Felício, um dos 
trechos de congestionamento.
O projeto original, prometi-
do na campanha de 2020 pelo 
então prefeito Felicio Ramuth 
(PSD), já havia sofrido uma al-
teração.
Em 2020, a proposta era “fazer 
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Via. Avenida é o principal acesso às regiões norte e leste da cidade

Adenir Britto/PMSJC

79,8
MILHÕES DE REAIS
será o custo da obra, 
que será executada pela 
empresa Compec Galasso, 
vencedora da licitação

24
MESES
é o prazo para a conclusão 
da obra. Ou seja, os serviços 
devem ser finalizados em 
fevereiro de 2026
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Balanço 
O Fundo Social de Solida-
riedade de São José dos 
Campos direcionou, ao longo 
do ano de 2023, mais de 
90 toneladas de alimentos 
perecíveis para as entidades 
cadastradas, de acordo com 
balanço divulgado esse mês 
pela Prefeitura.

Alimentos 
Esses alimentos incluem 
legumes, frutas e verduras 
doados ao Banco de Ali-
mentos, em parceria com 
a Ceagesp (Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Ge-
rais de São Paulo) e outras 
empresas colaboradoras.

Banco 
O Banco de Alimentos tem 
como missão captar alimen-
tos perecíveis e encaminhá
-los às organizações pre-
viamente registradas junto 
ao Fundo Social. Por meio 
desse processo de distri-
buição, foi possível auxiliar 
na alimentação diária de 
mais de 1.000 pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social.

Refeições 
Juntas, segundo o Fundo 
Social, as 13 organizações 
sociais credenciadas ofere-
cem 5.000 refeições diárias 
em seus respectivos espaços 

de acolhimento.

Novo adiamento 
A construção da UBS Mais do 
Cecap, em Taubaté, vai atra-
sar pelo menos mais quatro 
meses. A previsão de entre-
ga da unidade passou para 
abril desse ano, com um 
total de dois anos de atraso. 
A informação foi prestada 
pela Secretaria de Obras à 
Câmara, em resposta a um 
requerimento que havia sido 
apresentado pelo vereador 
Serginho (PP).

Atraso 
Segundo a secretaria, não foi 
possível concluir a obra em 

dezembro de 2023 “devido 
aos atrasos que ocorreram 
nos pagamentos das me-
dições da contratada, por 
conta do contingenciamento 
financeiro da Prefeitura”, que 
“acabaram impossibilitando 
o devido andamento da obra 
dentro do cronograma físico-
financeiro firmado”.

Cronograma 
Iniciada no fim de outubro 
de 2020, a obra tinha prazo 
de execução de 18 meses 
– ou seja, deveria ter sido 
concluída até abril de 2022. 
No fim de 2022, a Prefeitura 
ameaçou rescindir unila-
teralmente o contrato com 

a Elefe, de São José dos 
Campos, mas recuou após a 
empresa apresentar justifi-
cativas para o atraso.

Custo 
Inicialmente, o contrato cus-
taria R$ 2,59 milhões, mas 
em março de 2022 a Prefei-
tura concedeu um reajuste 
solicitado pela empresa, o 
que aumentou o valor global 
para R$ 3,144 milhões - R$ 
2,099 milhões sairão dos co-
fres do município e R$ 1,045 
milhão do governo federal. 
De acordo com a Secretaria 
de Saúde, a unidade terá 
capacidade para fazer 500 
atendimentos por semana.

Pe. Julio Lancellotti:
“É vergonhoso que a Câmara 
de São Paulo tente instalar 
uma CPI para investigar e 
perseguir um dos maiores 
defensores das pessoas em 
situação de rua do Brasil”.

Amélia Naomi (PT). 
Vereadora em São José

Aprova
6%

Desaprova
89%

Enquete:
VOCÊ APROVA AS
INVASÕES DO DIA 8
DE JANEIRO?

Pesquisa Genial/Quaest feita entre
os dias 14 e 18 de dezembro. A
margem de erro é de 2,2 pontos 
percentuais. Não sabe

4%

SESSÃO
EXTRA

FINANÇAS PRINCIPAL PROBLEMA APONTADO NOS ALERTAS DO TCE É A DESPESA EMPENHADA SUPERAR EM 95% A RECEITA CORRENTE MUNICIPAL

Das 39 cidades da RMVale, 32 
(82%) receberam alertas do 
TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) por conta de indícios 
de irregularidades na gestão 
orçamentária.

O principal problema é a 
despesa superar em 95% a re-
ceita corrente, o que obriga o 
gestor a cortar custos e evi-
tar problemas fiscais.

Violações à LRF (Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal) podem 
levar o prefeito a responder 
por improbidade administra-
tiva e ficar inelegível.

O Portal da Transparência 
Municipal do TCE mostra que 
as cidades da RMVale repor-
taram despesas empenhadas 

TCE alerta 82% dos municípios do 
Vale por má gestão orçamentária
Portal da Transparência do TCE mostra que cidades do Vale reportaram R$ 1,30 bilhão em despesas acima de 
receitas correntes; cidades têm balanço final de 2023 para ajustar finanças e cumprir Lei de Responsabilidade

Da redação
@jornalovale

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
que ultrapassam em R$ 1,30 bi-
lhão as receitas correntes. Ou 
seja, 108% da receita aparece 
comprometida. O dado é de ou-
tubro de 2023.

Os municípios ainda têm o ba-
lanço dos dois últimos meses 
do ano passado para ajustar as 
finanças públicas.

Na RMVale, Lorena tem o pior 
cenário, comprometendo 132% 
da receita. Caraguatatuba tem 
percentual de 117,72%.

São José dos Campos apare-
ce com 111,8% da receita com-
prometida, com despesas de 
R$ 4,27 bilhões para uma re-
ceita de R$ 3,82 bilhões, uma 
diferença de R$ 451,4 milhões.

A prefeitura disse que redu-
ziu o percentual para 97% (veja 
texto nesta página), ainda aci-
ma do limite de 95%.

Ranking feito pelo ‘O Estado 
de S. Paulo’ mostra São José 
dos Campos com 99% da re-

TCE. Tribunal de Contas do Estado enviou alertas para as cidades

Divulgação

Pe. Julio Lancellotti:
“É vergonhoso que a Câmara 
de São Paulo tente instalar 
uma CPI para investigar e 
perseguir um dos maiores 
defensores das pessoas em 
situação de rua do Brasil”.

NOTA. A Prefeitura de São 
José informou que “tomou 
diversas medidas”, em dezem-
bro, que permitiram melhorar 
o índice para 97%, ainda acima 
do limite de 95%, “mas melhor 
do que antes”. Depósitos ju-

OUTRO LADO

‘Município tomou medidas para melhorar 
o índice para 97%’, informa São José

diciais e lei de anistia aumenta-
ram a receita. “Grande problema 
foi a queda na arrecadação de 
ICMS. Por isso a despesa liquida-
da foi menor que na LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) e LOA 
(Lei Orçamentária Anual)..

111,8
POR CENTO
índice das despesas 
empenhadas acima das 
receitas de São José; cidade 
diz que reduziu para 97%

1,30
BILHÃO DE REAIS
valor de despesas 
empenhadas que está acima 
das receitas correntes nos 
municípios do Vale

ceita com despesas e na pior 
situação entre os 10 maiores 
municípios de São Paulo. San-
to André tem a segunda, com 
95%. Campinas também rece-
beu alertas do TCE. A lista do 
jornal usou dados do final de 
2023, enquanto a de OVALE 
usou informações divulgadas 
no portal do TCE deste ano.

Taubaté aparece na quarta 
posição regional, com com-
prometimento de 124,35% da 
receita -- R$ 2,11 bilhões de 
despesas com R$ 1,70 bilhão 
de receita, resultando em R$ 
414,6 milhões de diferença.

A Prefeitura de Taubaté disse 
que o equilíbrio das contas é 
prioridade e que determinou 
redução de 25% em todo o go-
verno. “As análises contábeis 
do município só podem ser 
efetivamente realizadas após 
o encerramento do exercício 
contábil, o que não ocorreu”..

32
CIDADES
do Vale receberam alertas 
do TCE por causa de indícios 
de irregularidades na gestão 
orçamentária
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PREVIDÊNCIA PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DEVERIA TER FEITO APORTE DER$ 14 MILHÕES PARA IPSM EM NOVEMBRO, MAS NÃO EFETUOU REPASSE

PREFEITURA NÃO FEZ 
REPASSE EM NOVEMBRO
Considerando também as faltas de repasse em setembro (R$ 18,7 milhões) e em outubro 
(R$ 20,8 milhões), a nova dívida da Prefeitura com o instituto já chegou a R$ 53,8 milhões

Dívida. Em 2021, 2022 e 
2023 a Prefeitura de São José 
dos Campos deixou de fazer 
repasses devidos para o IPSMClaudio VIeira/PMSJC

Julio Codazzi
@juliocodazzi

SÃO JOSÉ DOS CAMPOSSÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A Prefeitura de São José dos 
Campos deixou de repassar 
R$ 14,258 milhões ao IPSM 
(Instituto de Previdência do 
Servidor Municipal) no mês de 
novembro do ano passado.
Considerando também as fal-
tas de repasse em setembro 
(R$ 18,74 milhões) e outubro 
(R$ 20,804 milhões), a nova 
dívida da Prefeitura com o ins-
tituto já chegou a R$ 53,8 mi-
lhões apenas nesse intervalo 
de três meses no fim de 2023.
A ausência de repasses de 
setembro a novembro inter-
rompe o maior período de 
regularidade nos aportes des-
de o início de 2021, quando a 
Prefeitura deixou de fazer as 
transferências mensais devi-
das ao instituto.
Em 2021, ainda na gestão do 
então prefeito Felicio Ramuth 
(PSD), que é o atual vice-go-
vernador de São Paulo, ne-
nhum aporte foi feito.
Em 2022, dos 12 meses, ape-
nas em três foram feitos apor-
tes: em março, no último mês 
antes da saída de Felicio, no 
valor de R$ 47,1 milhões; em 
maio, de R$ 6,7 milhões; e em 
setembro, de R$ 17,5 milhões 
- os últimos dois meses já sob 

a gestão do atual prefeito, An-
derson Farias (PSD).
Em 2023, a Prefeitura fez os 
aportes devidos de janeiro a 
agosto, num total de R$ 118,7 
milhões transferidos ao IPSM 
nesse período.
De janeiro de 2021 a dezembro 
de 2022, a Prefeitura deixou 
de repassar R$ 366,5 milhões 
ao IPSM. Considerando tam-
bém os valores de setembro a 
novembro de 2023, o montante 
não transferido para o institu-
to chega a R$ 420 milhões.
A primeira parte da dívida, re-
ferente ao período de janeiro 
de 2021 a outubro do mesmo 
ano, somou R$ 165,9 milhões e 
deve ser parcelada em 20 anos 
- o acordo ainda depende de 

homologação por parte do Mi-
nistério da Previdência Social.
A segunda parte da dívida, re-
ferente ao período de novem-
bro de 2021 a dezembro de 
2022, somou R$ 200,6 milhões 
e deve ser parcelada em cinco 
anos - o acordo também de-
pende de aval do ministério.
A Prefeitura não explicou por 
qual motivo deixou de fazer os 
aportes de setembro a novem-
bro de 2023, e também não 
informou quando e como pre-
tende quitar essa nova dívida 
de R$ 53,8 milhões. A Secreta-
ria de Gestão Administrativa e 
Finanças se limitou a afirmar 
que o saldo da dívida “será ve-
rificado na apuração do fecha-
mento de 2023”..

ABATIMENTO

Em seis anos, 
patrimônio do 
instituto teve 
redução de 33%

REGRA. Para piorar a situa-
ção fi nanceira do IPSM, entre 
outubro de 2017 e novembro 
de 2023, R$ 1,444 bilhão em 
excedente fi nanceiro do insti-
tuto foi utilizado para abater 
dos aportes que a Prefeitura 
deveria fazer. Essa possibili-
dade foi criada por uma lei de 
autoria de Felicio. Foram R$ 
23,5 milhões em 2017, R$ 215 
milhões em 2018, R$ 334 mi-
lhões em 2019, R$ 394 milhões 
em 2020, R$ 151 milhões em 
2021, R$ 171 milhões em 2022 
e R$ 153 milhões de janeiro 
a novembro de 2023. Nesse 
período, o patrimônio do IPSM 
caiu de R$ 2,14 bilhões para R$ 
1,414 bilhão, uma redução de 
33,88% em seis anos..RISCO. A Secretaria de Gestão 

Administrativa e Finanças 
informou ainda que a LOA (Lei 
Orçamentária Anual) de 2024 
reservou R$ 100 milhões para 
os aportes ao IPSM. Tomando 
como base os últimos três 
anos, esse montante deve 
ser insufi ciente, o que pode 
agravar ainda mais a dívida 
com o instituto. Em 2021, por 
exemplo, os aportes deveriam 

LOA

Para 2024, orçamento previu somente 
R$ 100 milhões para aportes ao IPSM

ter somado R$ 224,6 milhões. 
Em 2022, R$ 256,1 milhões. E nos 
primeiros 11 meses de 2023, as 
transferências devidas foram de 
R$ 172,5 milhões. Pela legislação 
municipal, o aporte é devido 
quando as despesas do IPSM 
(o pagamento de aposentados 
e pensionistas) ultrapassam as 
receitas do instituto (essa parte 
vem da contribuição patronal e 
dos servidores)..

53,8
MILHÕES DE REAIS
a Prefeitura de São José 
deixou de repassar ao IPSM 
entre setembro e novembro 
do ano passado

Claudio VIeira/PMSJC
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BALANÇA 
Cidades do Vale do Paraíba e da RM Campinas estão entre as 50 que mais exportam no 
estado de São Paulo; São José se destaca na venda de aviões e Campinas tem alta de 10%

BALANÇA 
COMERCIAL

EXPORTAÇÕES VALE DO PARAÍBA E RM CAMPINAS TÊM CIDADES ENTRE AS MAIS EXPORTADORAS DO ESTADO DE SÃO PAULO E DO PAÍS

REGIÕES

 E“Vale e Campinas são 

fundamentais para o 

crescimento de São 

Paulo, sem dúvida”.

Vahan Agopya
Sec. Ciência e Tecnologia de SP

11,10
BILHÕES DE DÓLARES
valor exportado pelo Vale 
do Paraíba em 2023, com 
superávit de US$ 2,19 bi, 8% 
a mais do que em 2022

As regiões metropolitanas do 
Vale do Paraíba e de Campinas 
encerraram 2023 com 13 cida-
des entre as 50 mais exporta-
doras do estado de São Paulo 
– e 7 entre os 100 que mais ex-
portam no país. Os dados são 
do governo federal.

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Vale. Alta na exportação de 
aviões reforçou superávit

A RMVale foi responsável por 
18,42% do total exportado pelas 
50 cidades paulistas, com a RM 
Campinas marcando 7%.

O Vale manteve o superávit 
em 2023 graças ao aumento da 
exportação de aeronaves, feita 
majoritariamente pela Embraer 
e por São José dos Campos, 
com alta de 16,8% (leia mais em 
matéria na página 4).

No geral, a RMVale fechou 
2023 com US$ 11,10 bilhões em 
exportações, R$ 8,90 bilhões 

em importações e superávit de 
US$ 2,19 bilhões, um aumento 
de 8% na comparação com o 
saldo de 2022.

A RM Campinas exportou 
US$ 5,44 bilhões, importou 
US$ 14,7 bilhões e registrou dé-
ficit de US$ 9,27 bilhões, mas a 
maior cidade vendeu 10,43% a 
mais: Campinas exportou US$ 
1,12 bilhão em 2023 contra US$ 
1,02 bilhão em 2022.

O que também cresceu foi o 
volume de importação, em ra-
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TECNOLOGIA

 E“Vale do Paraíba está 

inserido no setor que 

está atualmente na 

fronteira tecnológica”.

Marcos Barbieri
Professor da Unicamp

PAÍSES. Os Estados Unidos 
voltaram a ser o principal 
parceiro comercial do Vale do 
Paraíba, após terem sido ultra-
passados pela China, que é a 
maior compradora de petróleo 
da região. O avanço americano 
consolidou-se em 2023, com 
US$ 2,53 bilhões comprados 
de empresas do Vale. Os chine-
ses levaram US$ 2,09 bilhões 
da região. No entanto, a região 
terminou 2023 vendendo 

MUNDO

EUA superam China e retomam liderança 
na balança comercial do Vale do Paraíba

menos aos dois países do que 
em 2022. Os EUA reduziram em 
17,69% e a China, em 14,63%.
Terceira maior parceira co-
mercial do Vale, a Argentina 
aumentou a compra de produ-
tos da região, com 33,46% de 
crescimento em 2023: US$ 912,1 
contra US$ 683,4 milhões em 
2022. As outras duas nações 
que mais levaram itens do Vale 
foram Singapura (US$ 780 mi) e 
a Espanha (US$ 700,6 mi)..

1,12
BILHÃO DE DÓLARES
exportação da cidade de 
Campinas, que registrou 
aumento de 10,43% 
comparado a 2022

zão da forte atividade industrial 
em Campinas. A cidade impor-
tou 3,37% a mais em 2023: US$ 
3,36 bilhões ante US$ 3,25 bi-
lhões de 2022.

RANKING ESTADUAL.
Ilhabela é a 5ª cidade mais ex-

portadora do estado, com US$ 
3,10 bilhões da venda de pe-
tróleo, mas com queda de 24% 
frente a 2022.

Maior exportadora de aviões 
do país, São José dos Campos 
aparece na 6ª posição estadual 
com US$ 2,85 bilhões exporta-
dos em 2023 e crescimento de 
7,6% comparado a 2022.

As duas cidades só ficam 
atrás de Santos (US$ 6,16 bi), 
São Paulo (US$ 5,51 bi), São 
Bernardo do Campo (US$ 4,05 
bi) e Piracicaba (US$ 3,52 bi).

Os municípios de São Sebas-
tião e Pindamonhangaba são os 
próximos da região no ranking 
estadual, respectivamente na 
9ª e 10ª colocação, exportando 
US$ 1,78 bilhão e R$ 1,66 bi-
lhão no ano passado.

Com exportações de US$ 1,12 
bilhão, Campinas é a 13ª que 
mais vende para o exterior no 
estado, seguida de Indaiatuba 
(20ª / US$ 916,5 milhões) e Pau-

línia (22ª / US$ 855,9 milhões).
Completam o ‘top 50’ as cida-

des de Jacareí (28ª), Vinhedo 
(34ª), Taubaté (37ª), America-
na (38ª), Sumaré (39ª) e Guara-
tinguetá (42ª).

PRODUTOS.
Mesmo com queda de 12% nas 
exportações – US$ 11,1 bilhões 
contra US$ 12,6 bilhões –, a 
RMVale fechou o ano com su-
perávit na balança comercial 

graças à venda de aeronaves, 
produto que anotou 16,80% de 
aumento no ano passado ante 
2022 – US$ 2,12 bilhões contra 
US$ 1,81 bilhão.

Principal item de exportação 
da região, o petróleo recuou 
22,76% no mesmo período, 
caindo de US$ 6,98 bilhões 
para US$ 5,39 bilhões. Os veí-
culos perderam 15,82% em ven-
das ao exterior – US$ 738 mi-
lhões para US$ 621,3 milhões.

O desempenho da expor-
tação de aeronaves deve-se, 
principalmente, a São José dos 
Campos e a Embraer.

A cidade registrou 17,66% 
de aumento em aviões expor-
tados, passando de US$ 1,75 
bilhão para US$ 2,06 bilhões, 
o que qualifica a cesta expor-
tadora da região com produtos 
de maior valor agregado.

PETRÓLEO.
Na contramão, Ilhabela e São 

Sebastião, maiores exportado-
ras de petróleo, recuaram 24% 
e 20%. Taubaté perdeu 29% na 
exportação de veículos.

Com o resultado positivo de 
São José, a exportação de ae-
ronaves cresceu 30% em São 
Paulo e 18% no Brasil em 2023.

“O Vale está inserido no setor 
que está atualmente na frontei-
ra tecnológica. A Embraer e os 
novos projetos, como a Eve, 
reforçam muito mais a compe-
tência que tem na área, crian-
do novas oportunidades dentro 
desse complexo aeroespacial 
na região”, disse Marcos Bar-
bieri, professor da Unicamp 
(Universidade Estadual de 
Campinas) e especialista em 
indústria aeroespacial..

divulgação
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BALANÇA 
Cidades do Vale do Paraíba e da RM Campinas estão entre as 50 que mais exportam no 
estado de São Paulo; São José se destaca na venda de aviões e Campinas tem alta de 10%

BALANÇA 
COMERCIAL

EXPORTAÇÕES VALE DO PARAÍBA E RM CAMPINAS TÊM CIDADES ENTRE AS MAIS EXPORTADORAS DO ESTADO DE SÃO PAULO E DO PAÍS

REGIÕES

 E“Vale e Campinas são 

fundamentais para o 

crescimento de São 

Paulo, sem dúvida”.

Vahan Agopya
Sec. Ciência e Tecnologia de SP

11,10
BILHÕES DE DÓLARES
valor exportado pelo Vale 
do Paraíba em 2023, com 
superávit de US$ 2,19 bi, 8% 
a mais do que em 2022

As regiões metropolitanas do 
Vale do Paraíba e de Campinas 
encerraram 2023 com 13 cida-
des entre as 50 mais exporta-
doras do estado de São Paulo 
– e 7 entre os 100 que mais ex-
portam no país. Os dados são 
do governo federal.

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Vale. Alta na exportação de 
aviões reforçou superávit

A RMVale foi responsável por 
18,42% do total exportado pelas 
50 cidades paulistas, com a RM 
Campinas marcando 7%.

O Vale manteve o superávit 
em 2023 graças ao aumento da 
exportação de aeronaves, feita 
majoritariamente pela Embraer 
e por São José dos Campos, 
com alta de 16,8% (leia mais em 
matéria na página 4).

No geral, a RMVale fechou 
2023 com US$ 11,10 bilhões em 
exportações, R$ 8,90 bilhões 

em importações e superávit de 
US$ 2,19 bilhões, um aumento 
de 8% na comparação com o 
saldo de 2022.

A RM Campinas exportou 
US$ 5,44 bilhões, importou 
US$ 14,7 bilhões e registrou dé-
ficit de US$ 9,27 bilhões, mas a 
maior cidade vendeu 10,43% a 
mais: Campinas exportou US$ 
1,12 bilhão em 2023 contra US$ 
1,02 bilhão em 2022.

O que também cresceu foi o 
volume de importação, em ra-
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para US$ 5,39 bilhões. Os veí-
culos perderam 15,82% em ven-
das ao exterior – US$ 738 mi-
lhões para US$ 621,3 milhões.

O desempenho da expor-
tação de aeronaves deve-se, 
principalmente, a São José dos 
Campos e a Embraer.

A cidade registrou 17,66% 
de aumento em aviões expor-
tados, passando de US$ 1,75 
bilhão para US$ 2,06 bilhões, 
o que qualifica a cesta expor-
tadora da região com produtos 
de maior valor agregado.
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Sebastião, maiores exportado-
ras de petróleo, recuaram 24% 
e 20%. Taubaté perdeu 29% na 
exportação de veículos.

Com o resultado positivo de 
São José, a exportação de ae-
ronaves cresceu 30% em São 
Paulo e 18% no Brasil em 2023.
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que está atualmente na frontei-
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divulgação
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Reconstrução
Guilherme Damasceno, o novo presidente muni-
cipal do PSDB em Campinas, procurou a coluna 
para compartilhar a visão do partido sobre o de-
senrolar das relações entre Carlos Sampaio, Rafa 
Zimbaldi e Dário Saadi, além de discutir os rumos 
futuros da legenda.
Com seus 30 e poucos anos, Damasceno reco-
nhece que o momento exige uma reconstrução 
abrangente do partido em todas as esferas: muni-
cipal, estadual e federal. Em Campinas, descreve 
a complicada situação, enfatizando a necessidade 
de um recomeço focado em levantar e desenvol-
ver lideranças com viabilidade eleitoral.
O presidente destaca a fragilidade evidenciada pela 
novela política em torno de trocas de apoio. Apesar 
das idas e vindas, discussões públicas e apoios 
diversos, Damasceno revela que até o momento 
nenhum possível candidato a prefeito de Campinas 
buscou o diretório municipal do PSDB para apre-
sentar um projeto e solicitar apoio dos filiados.
Critica a abordagem “de cima para baixo”, ressal-
tando que, no momento crucial, será o diretório 
municipal que decidirá. Damasceno reconhece a 
integração com o Cidadania, mas destaca que o 
PSDB obteve maior sucesso nas eleições de 2020, 

fl ávio paradella
A DERROCADA 

PREDATÓRIA DO PSDB
Crise na relação entre Zimbaldi e Sampaio é novo capítulo na crise tucana

garantindo protagonismo na Federação.
Damasceno compreende a ansiedade de Rafa Zim-
baldi para definir o futuro, especialmente diante 
do prazo da janela partidária. No entanto, ele co-
bra diálogo do deputado estadual, insistindo que 
as conversas devem ocorrer em âmbito municipal, 
incluindo a apresentação de propostas e a aproxi-
mação com os membros que compõem o partido.

Acenos Direitistas
Uma hora ou outra, o prefeito de Campinas, Dário 
Saadi (Republicanos), tem feito menções a pau-
tas mais conservadoras em suas postagens. As 
referências a esses apoios costumam surgir, como 
dizem alguns, “do nada”, chamando a atenção dos 
observadores.
O mais recente posicionamento direitista do pre-
feito ocorreu em um pronunciamento nas redes 
sociais, abordando o Projeto de Lei que propõe o 
fim das saídas temporárias de presos, conhecidas 
como ‘saidinhas’. Dário Saadi expressou apoio 
ao movimento liderado por Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e Romeu Zema (Novo), instando a 
aprovação da mencionada proposta.
No pronunciamento, o líder do executivo cam-
pineiro declarou apoio aos governadores que 

defendem a restrição das ‘saidinhas’, afirmando: 
“(Os governadores) têm todo o meu apoio contra 
as saidinhas. Essa medida é para já! E ela precisa 
muito da sua ajuda para ser aprovada”, escreveu 
Dário nas redes sociais.

Tourinho tímido
O pré-candidato do PT à prefeitura de Campinas, 
Pedro Tourinho, ainda não conseguiu impulsio-
nar efetivamente sua pré-campanha, apesar de 
algumas melhorias visuais nas redes sociais, como 
materiais mais bem editados e uma nova identida-
de visual com a criação de uma logo marca.
Apesar do aprimoramento estético, a presença digi-
tal de Tourinho ainda é notavelmente escassa. Suas 
postagens são espaçadas e, até a manhã desta sexta-
feira, foram apenas duas publicações na última se-
mana. Um dos posts abordou o atraso nas obras da 
Avenida Campos Salles, enquanto o outro discutiu a 
disponibilidade de absorventes na Farmácia Popular.
Essa quantidade limitada de conteúdo é insuficien-
te, especialmente quando se enfrenta um prefeito 
em busca da reeleição e um deputado estadual em 
pleno exercício do mandato. A pré-campanha de 
Tourinho enfrenta desafios para ganhar tração e 
engajar o eleitorado, inclusive o da militância.

NOTAS

POLÍTICA
Flávio Paradella 
é jornalista, 
radialista e 
podcaster, além de 
colunista de OVALE 
e Sampi Campinas.paradella@sampi.net.br

Reprodução

Diante da atual crise 
de relacionamento 
entre Rafa Zimbaldi 

(Cidadania) e Carlos Sam-
paio (PSDB), a situação dos 
tucanos, outrora protagonis-
tas no cenário político, ago-
ra fica em segundo plano. 
O PSDB governou a cidade 
com o lendário José Roberto 
Magalhães Teixeira e exerceu 
grande influência na política 
campineira até os primeiros 
anos deste século.

O partido foi lar de figuras 
proeminentes, incluindo o 
atual prefeito Dário Saadi, os 
ex-prefeitos Jonas Donizette 
e Pedro Serafim, a ex-secre-
tária de estado Célia Leão, o 
agora secretário municipal 
Artur Orsi, entre outros.

Contudo, a legenda enfren-
ta uma decadência nacio-
nal, enquanto em Campinas 
a derrocada começou mais 
cedo, marcada por desenten-
dimentos, disputas de poder 
e egos inflados já nos anos 
2000. Esses eventos trans-
formaram o PSDB em uma 
pálida lembrança de suas an-
tigas lideranças e influência 
política.

Atualmente, a sigla não de-

termina mais os rumos políti-
cos e é utilizada como moeda 
de troca entre diferentes can-
didaturas, como evidenciado 
na atual “DR” entre Zimbaldi 

Campinas desde 2008, quando 
Carlos Sampaio foi o último 
candidato tucano, na eleição 
vencida por Hélio de Oliveira 
Santos em primeiro turno. Na 
última década, o partido com-
pôs chapa indicando o vice de 
Jonas (2012 e 2016) e de Rafa 
(2020).

Outro indicativo da deca-
dência tucana é a represen-
tação na Câmara Municipal. 
Em 2004, o partido elegeu 10 
vereadores. Duas décadas de-
pois, o PSDB tem apenas um 
parlamentar ligado à legenda, 
Luiz Cirilo, que, mesmo assim, 
é esperado deixar o partido 
na próxima janela partidária 
deste ano, segundo fontes do 
comando tucano.

Uma característica pouco 
conhecida da natureza tucana 
é a predação. Tidos como ani-
mais exuberantes de bicos ar-
rebitados, os tucanos atacam 
ninhos menores em busca de 
sobrevivência. Em Campinas, 
esse comportamento preda-
tório se voltou contra a pró-
pria espécie, transformando 
o reino animal em algo ani-
malesco. O tucano, também 
na política, é um indivíduo em 
extinção..

e Sampaio, e na recente rea-
proximação deste último com 
Saadi. O que era outrora o 
principal antagonista do PT 
agora se encontra relegado a 

um segundo, ou talvez até ter-
ceiro escalão.

Para ilustrar esse declínio, 
o PSDB não apresenta candi-
dato próprio à prefeitura de 
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Prefeitura pede que STF anule 
decisão do TJ sobre 216 funções

confiança (que são aquelas 
exercidas por servidores de 
carreira mediante adicional no 
salário) da Prefeitura.
Em dezembro, após a Câmara 
aprovar proposta do prefeito 
José Saud (PP), fo-
ram recriados 145 
dos cargos comissio-
nados e 114 das fun-
ções de confiança. 
O recurso da Prefei-
tura abrange apenas 
as 216 funções de 
confiança relaciona-
das às escolas. Nes-
se caso, não houve 
necessidade de exo-
neração em outubro, já que o 
STF concedeu prazo adicional 
de um ano para a correção.
No novo recurso, a Prefeitura 
alega que o STF, “em inúmeras 
ocasiões, ressaltou a natureza 
de chefia do cargo de diretor 

A Prefeitura de Taubaté re-
correu ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para pedir 
que seja anulado o trecho de 
uma decisão do Tribunal de 
Justiça que considerou in-
constitucionais 216 funções 
de confiança de diretor de 
escola (122), vice-diretor (66) 
e supervisor de ensino (28).
Antes de analisar o pedido, 
o ministro Gilmar Mendes, 
relator do processo, solicitou 
que o TJ preste informações. 
Em junho passado, o Órgão 
Especial do TJ considerou 
inconstitucionais 176 cargos 
comissionados (de livre no-
meação) e 425 funções de 

Decisão do Tribunal de Justiça considerou inconstitucionais funções de confiança de diretor de escola (122), 
vice-diretor (66) e supervisor de ensino (28), e determinou a realização de um concurso público em Taubaté

EDUCAÇÃO PELAS DECISÕES VIGENTES, PREFEITURA TERÁ ATÉ NOVEMBRO DE 2024 PARA FAZER CONCURSO PÚBLICO PARA ESSES CARGOS

de escola que estaria vincula-
do à livre nomeação pelo che-
fe do Poder Executivo”.
Pela decisão do TJ, a Prefeitu-
ra deveria, em quatro meses, 
transformar as funções de di-

retor de escola, vice-
diretor e supervisor 
de ensino em cargos 
efetivos, e preenchê
-los via concurso pú-
blico específico para 
eles. Em novembro, 
após um primeiro 
recurso, o STF con-
cedeu prazo adicio-
nal de 12 meses. A 
reportagem apurou, 

no entanto, que mesmo que o 
STF rejeite o novo recurso e 
mantenha a decisão do TJ, o 
município estuda alternativas 
para não realizar o concurso – 
uma delas seria adotar um pro-
cesso seletivo interno..Ensino. Prefeitura estuda alternativas para não realizar o concurso

Divulgação/PMT

12
MESES
é o prazo que a 
Prefeitura terá 
para regularizar 
a situação 
dessas funções 
de confiança

Julio Codazzi
@juliocodazzi

TAUBATÉ
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POLÍTICA LEVANTAMENTO FOI FEITO PELA REPORTAGEM NAS ATAS DAS 78 SESSÕES ORDINÁRIAS E DUAS EXTRAORDINÁRIAS REALIZADAS EM 2023

‘BLINDAGEM’ REJEITOU 
182 REQUERIMENTOS
Rejeição de requerimentos é uma forma de blindar o Poder Executivo, já que esse tipo de 
documento deve ser respondido obrigatoriamente em 15 dias, sob risco de cassação

Blindagem. Com maioria na Câmara, base aliada ao prefeito consegue derrubar requerimentos da oposição

Flavio Pereira/CMSJC

Julio Codazzi
@juliocodazzi

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

CRÍTICAS. Para vereadores 
da oposição, a rejeição de 
requerimentos difi culta que a 
Câmara desempenhe seu papel 
fi scalizador.
“Atrapalha meu trabalho, 
atrapalha a cidade, atrapalha 

REPERCUSSÃO

Para oposição, blindagem difi culta o 
papel da Câmara de fi scalizar Prefeitura

a prerrogativa da Câmara, de 
todos os vereadores. É insano. 
Não deixam que a gente cumpra 
nosso papel, é um contrassen-
so. Ficam tentando cobrir o sol 
com uma peneira. Não ajuda em 
nada nossa cidade, que tem um 

caos instalado”, disse Dulce Rita. 
“São requerimentos importan-
tes. A gente quer saber infor-
mações sobre trabalho, obras 
da Prefeitura, pagamentos, mas 
somos barrados. O vereador é 
impedido de exercer a função 
para a qual foi eleito, é muito 
triste. É trabalho do vereador 
fi scalizar, cobrar alguma coisa”, 
afi rmou Dr. José Claudio..

DEFESA. Questionado pela re-
portagem, o líder do governo 
na Câmara, vereador Marcão 
da Academia, tentou minimi-
zar o número de requerimen-
tos da oposição que foram 
rejeitados em plenário no 
ano passado. “Em 2023 foram 
protocolados pelos vereadores 

REAÇÃO

Líder do governo diz que apenas 5% do 
total de requerimentos foram barrados

um total de 3.755 requerimen-
tos, dos mais diversos assuntos 
e solicitações. O número de 
requerimentos destacados/
rejeitados representa algo em 
torno de 5% apenas”. Marcão 
não explicou, no entanto, por 
que orienta a base a rejeitar 
determinados requerimentos..

Líder do governo. O vereador 
Marcão da Academia (PSD)

Em 2023, a base aliada ao go-
verno Anderson Farias (PSD) 
na Câmara de São José dos 
Campos barrou 182 requeri-
mentos que cobravam infor-
mações da Prefeitura.
 O levantamento foi feito pela 
reportagem com base nas atas 
das 78 sessões ordinárias e 
duas sessões extraordinárias 
realizadas pelo Legislativo no 
ano passado.
 A rejeição de requerimentos 
é uma forma de blindar o go-
verno Anderson, já que esse 
tipo de documento deve ser 
respondido obrigatoriamente 
em até 15 dias quando aprova-
do em plenário - se a respos-
ta não for enviada no prazo, 
isso pode configurar infração 
político-administrativa, que 
pode resultar até na cassação 
do mandato do prefeito. Com 
a rejeição dos requerimentos, 
a Prefeitura não é obrigada a 
responder à Câmara.
 Nos 182 requerimentos barra-
dos, a saúde foi o assunto que 
mais motivou a apresentação 
dos pedidos de informação, 
com 46 solicitações, seguida 
por enchentes (16), obras (14), 
transporte público (12) e corte 
de árvores (10).
 Outros temas recorrentes nos 
requerimentos barrados foram 
coleta de lixo (9), educação 
(9), gastos públicos (8), assis-
tência social (7), funcionalis-
mo (6) e regularização fundiá-
ria (6). A lista de temas que se 
repetiram nos requerimentos 
rejeitados também inclui cul-
tura (4), combate às drogas 
(4), trânsito (4), segurança (3), 
abastecimento de água (2), 
conselho tutelar (2), convê-
nios (2), Fundo Social de Soli-
dariedade (2), previdência mu-
nicipal (2) e transparência (2).
 Dos nove vereadores que tive-
ram requerimentos barrados, 
oito integram a oposição ao 
governo Anderson atualmente.
Dulce Rita (PSDB) teve 71 re-
querimentos barrados. A lista 
também tem Dr. José Claudio 
(PSDB), com 29; Juliana Fraga 
(PT), com 16; Thomaz Henri-
que (Novo), com 14; Amélia 
Naomi (PT) e Roberto Cha-
gas (PL), com 12 cada; Walter 
Hayashi (União), com nove; e 
Fernando Petiti (MDB), com 

quatro. Também foram barra-
dos 14 requerimentos coleti-
vos da oposição.
 O outro vereador, Júnior da 
Farmácia (União), teve um re-
querimento barrado no primei-
ro semestre, quando ainda não 
havia retornado para a base 
aliada ao prefeito.

 Nas sessões, os requerimen-
tos são votados em bloco, sem 
discussão. No entanto, antes 
de ser feita a votação, o líder 
do governo, vereador Marcão 
da Academia (PSD), pede a 
palavra e solicita que deter-
minados documentos sejam 
destacados - ou seja, votados 

separadamente.
 Esses requerimentos votados 
à parte costumam ser aqueles 
em que a oposição solicita in-
formações à Prefeitura. Os do-
cumentos acabam rejeitados 
com votação decisiva da base 
aliada, formada atualmente 
por 12 dos 21 vereadores..
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‘BLINDAGEM’ REJEITOU 
182 REQUERIMENTOS
Rejeição de requerimentos é uma forma de blindar o Poder Executivo, já que esse tipo de 
documento deve ser respondido obrigatoriamente em 15 dias, sob risco de cassação

Blindagem. Com maioria na Câmara, base aliada ao prefeito consegue derrubar requerimentos da oposição

Flavio Pereira/CMSJC

Julio Codazzi
@juliocodazzi

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

CRÍTICAS. Para vereadores 
da oposição, a rejeição de 
requerimentos difi culta que a 
Câmara desempenhe seu papel 
fi scalizador.
“Atrapalha meu trabalho, 
atrapalha a cidade, atrapalha 

REPERCUSSÃO
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TAUBATÉ

PROJETOS SAUD ENVIA À CÂMARA PROJETOS PARA CEDER 20 ÁREAS PARA EMPRESAS BENEFICIADAS POR DECRETOS

Após a oposição fazer críticas 
e apontar supostas irregula-
ridades na edição de decre-
tos que permitiram a cessão 
de uso de áreas públicas de 
Taubaté para empresas, o pre-
feito José Saud (PP) enviou à 
Câmara um pacote de projetos 
que visa autorizar a concessão 
de 20 terrenos para a iniciativa 
privada.
Protocolados esse mês, os 20 
projetos serão lidos na primei-
ra sessão ordinária do ano, em 
6 de fevereiro.
Entre janeiro de 2021 e de-
zembro de 2023, Saud editou 
20 decretos para outorgar a 
cessão de uso, a título pre-
cário, de áreas públicas para 
empresas. Foram dois decre-
tos em janeiro de 2021, logo 
no primeiro mês de governo, 
e os demais já em 2023 - um 
em março, um em abril, dois 
em junho, dois em outubro, 
quatro em novembro e oito em 
dezembro.
A prática gerou críticas da 
oposição, que alegava que a lei 
municipal do Proinde (Progra-
ma Ostensivo de Incentivo ao 
Desenvolvimento Econômico 
do Município de Taubaté), que 
é de 2008, exigiria que essas 
cessões de área passassem 
pelo crivo da Câmara.
Saud é o terceiro prefeito elei-
to desde que a lei entrou em 
vigor. Os anteriores - Roberto 
Peixoto e Ortiz Junior (PSDB) 
- remetiam ao Legislativo 
as questões relacionadas ao 
Proinde.
Embora o governo Saud de-
fenda a legalidade de outorgar 
a cessão de uso das áreas por 
decreto, os projetos enviados 
à Câmara esse mês pedem 
que os vereadores autorizem 
a concessão de direito real de 
uso dos mesmos terrenos às 
mesmas empresas que já ha-
viam sido beneficiadas sem o 
crivo do Legislativo entre os 

Após críticas, cessões de 
áreas vão para a Câmara
Entre 2021 e 2023, prefeito já havia autorizado, por decreto, que as empresas usassem 
essas áreas públicas, mas oposição questionava a legalidade da falta de aval da Câmara

anos de 2021 e 2023.
À reportagem, a Prefeitura 
alegou que essas 20 empresas 
fizeram inicialmente pedido 
de concessão de direito real 
de uso das áreas com base na 
lei do Proinde, mas que “tal 
procedimento pode acarretar 
tempo, pois, além da instrução 
passar pelo crivo da Secretaria 
de Desenvolvimento, Inova-
ção e Turismo e outros depar-
tamentos”, ainda depende de 
aprovação da Câmara.
O governo Saud argumentou 
ainda que, para que as empre-
sas “pudessem adiantar a ela-
boração de projetos constru-
tivos e submissão destes aos 
departamentos competentes, 
assim com acelerar sua futura 
implantação nos terrenos”, de-
cidiu “realizar a permissão de 
uso das respectivas áreas” por 
meio de decreto, com base em 
previsão da Lei Orgânica do 
Município..

Decreto. Prefeitura de Taubaté alega que permissão de uso a título precário é prevista na Lei Orgânica

Divulgação/PMT

DADOS. De acordo com os 
projetos, as áreas que serão 
concedidas às 20 empre-
sas somam 234 mil metros 
quadrados e estão localizadas 
em áreas industriais no Una, 
no Piracangaguá e no Parque 

NÚMEROS

Empresas preveem criar 2.260 empregos 
em 234 mil metros quadrados de áreas

Aeroporto. Pelas propostas, as 
concessões terão duração que 
varia de quatro a 15 anos. As 
empresas ainda devem rece-
ber outros benefícios por igual 
período, como isenção de IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 

Urbano) e redução do ISSQN 
(Imposto Sobre Serviços De 
Qualquer Natureza). Juntas, 
as empresas preveem gerar 
2.260 empregos, investir US$ 
28,3 milhões (R$ 139,5 milhões 
pela cotação atual da moeda 
norte-americana) para construir 
suas unidades e ter faturamento 
anual de US$ 65,8 milhões (R$ 
324 milhões na cotação atual)..

20
PROJETOS
foram enviados por Saud à 
Câmara esse mês. Propostas 
começarão a tramitar após 
o fim do recesso

Foco. Áreas ficam no Una, no Piracangaguá e no Parque Aeroporto

Divulgação/CMT
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TENSÃO 
Professor de S.José, Victor França vai à Venezuela entender conflito com a Guiana

VIAGEM PROFESSOR DE SOCIOLOGIA E FILOSOFIA, VICTOR FRANÇA VISITA ÁREAS DE CONFLITO NO MUNDO PARA ENTENDER PANORAMA LOCAL

NA GUIANA

DISPUTA.
Região de 

Essequibo, na
Guiana, está na 
mira do ditador 
venezuelano, 

Nicolas Maduro

Reprodução

1920 a 26 de janeiro de 2024

B
DISPUTA
Em 2023, a Venezuela 
se envolveu em uma 
crise internacional ao 
tentar anexar a região de 
Esequibo, na Guiana.

Viagem. Victor esteve na 
Venezuela em 2022

País. Destino inicial foi 
Tucupita, perto de Esequibo

Mapa. Placas trazem Venezuela 
anexando território na Guiana

Crise. Victor diz que viu cidades 
pobres e situação de crise

160
MIL
quilômetros quadrados tem 
o território reivindicado 
pela Venezuela, que é 
administrado pela Guiana

75
POR CENTO
do território da Guiana é a 
reivindicação da Venezuela, 
que quer anexar a área de 
Esequibo

Minha última vez na Venezuela 
foi em 2022. Fui para pesquisar 
aquele momento da crise e o 
cotidiano dos cidadãos e a sua 
estratégia de se proteger da in-
flação. Em momento algum 
ouvi a palavra Esequibo.

Contudo, sabe-se que o confli-
to e a disputa são antigos. Al-
guns venezuelanos, e o próprio 
governo, chamam a região de 
“área de reivindicação”, e esse 
nome já vigora desde antes da 
atual celeuma.

A região venezuelana que faz 
fronteira com a área é de um 
cenário extremamente verde, 
de estradas extremamente pre-
cárias e o acesso via aérea mais 
próximo é através do aeropor-
to de Puerto Ordaz.

Considerando os poucos voos 
diários, tive que optar por um 
aeroporto mais ao norte, na ci-
dade de Maturin, no estado de 
Monágua, um dos estados mais 
ricos em recursos minerais, se-
gundo o portal de entrada.

NA VENEZUELA.
O destino inicial foi a cidade de 
Tucupita, no estado Delta Ama-
curo, já fronteiriço com a área 
de reclamação. No caminho, já 
pude observar várias marcas 
do conflito com pinturas em 
muros ou até outdoors com o 
dizer ‘El Esequibo es nuestro’.

Questionei se essas expres-
sões militantes estavam ali 
antes da recente agitação do 
governo. Responderam-me que 
não. No caminho, certamente a 

Victor França
@jornalovale

DA REDAÇÃO
raiz do conflito: cidades (como 
Temblador) com esculturas que 
ilustram uma bomba de vareta 
(máquina de extração de petró-
leo) que expressam as riquezas 
minerais da região. Contudo, 
não se vê nenhuma cidade de-
senvolvida ou com atividade 
petroleira.

Muito comércio nas ruas (que 
nem sempre possuem asfal-
to) e cenas típicas do terceiro 
mundo: prostituição à plena luz 
do dia, venda de carne e peixe 
sem nenhum asseio e motoci-
cletas circulando com quatro 
pessoas a bordo, sem nenhum 
uso de capacete ou outra pro-

acampamento localizado no 
Rio Orinoco, que se estende 
até a fronteira com Esequibo, 
justamente na fronteira entre 
os estados de Monágua e Delta 
Amacuro, com um acesso ma-
rítimo até Trinidade e Tobago.

Lá havia uma pequena bi-
blioteca onde pude encontrar 
o livro ‘La verdad de nuestra 
Guayana Esequiba’, de Hora-
cio Cabrera Sinfotes, de 1987. 
O livro defende a tese atual do 
governo colocando que, em 
1905, se concluiu a demarca-
ção do território a partir de 
um acordo ilegítimo, assinado 
em Paris no ano de 1899, onde 

de Esequibo) poderia ser a le-
gítima localização da cidade 
lendária de Eldorado.

No segundo e último dia do 
acampamento, uma visita: a 
Guarda Nacional Bolivariana. 
Chegaram de lancha, com um 
dizer escrito nas extremida-
des: ‘El Esequibo es nuestro’. 
Como é uma força do governo, 
era esperado. Tentei conversar 
com o oficial do grupo que me 
disse: “Não quero conversar 
sobre esse tema”. Foi a única 
movimentação militar que vi na 
região, nada mais.

CARACAS.
Voltando para Caracas, já 

pude ver a militância em rela-
ção ao conflito desde os trens 
do metrô da cidade e em vá-
rios outdoors. E detalhe inte-
ressante: até os souvenirs, não 
necessariamente de ambientes 
chavistas, já vendem produtos 
com o mapa da Venezuela já 
com o território de Esequibo.

Questionando a população, o 
que mais se ouve é que “essa 
militância do governo é uma 
piada”. Muitos também atre-
lam o tema às eleições presi-
denciais: “Conflito é artimanha 
do governo para suspender as 
eleições como um artifício 
para se manter no poder”.

Iria sair do país com uma 
companhia aérea venezuelana, 
consigo uma revista e, logo na 
capa, existe um mapa da Vene-
zuela com o Esequibo anexado 
e o dizer “Venezuela toda”.

Um artigo na revista defen-
de a tese que a afirmação que 
o território pertence ao país 
possui legitimidade histórica e 
está afinada com o direito in-
ternacional..

4
LOCAIS
de conflito no mundo foram 
visitados por Victor França: 
Ucrânia, Israel, Palestina e 
Venezuela

2022
ANO
em que o professor de São 
José esteve na Venezuela, 
chegando perto da fronteira 
com a Guiana

HISTÓRIA

 E“a controvérsia 

reside justamente em 

remontar à época do 

neocolonialismo ”.

Victor França
Professor

CAMPANHA

 E“no caminho, pude ver 

pinturas em muros ou até 

outdoors: ‘el esequibo es 

nuestro’”.

Idem

teção. Pude ver hotéis dentro 
das cidades e na estrada: todos 
abandonados.

Questionando os locais, me 
disseram que a região no pas-
sado tinha uma atividade de 
extração de petróleo com 
companhias estrangeiras. De-
pois do nacionalismo chavista, 
todas se foram e a atividade de 
explorar os recursos foram su-
cateadas. Contudo, na estrada 
percebe-se um oleoduto sobre 
a superfície, levando o petró-
leo desde a região do delta até 
a cidade de Maturin.

Pude passar dois dias num 

a Inglaterra, sendo a parte in-
teressada, não permitiu que 
um grupo que representasse 
autenticamente a Venezuela 
estivesse presente. Vale dizer 
que a Guiana conquistou inde-
pendência de sua metrópole 
apenas em 1966.

Assim, a controvérsia resi-
de justamente em remontar à 
época do neocolonialismo em 
que se desenhava o mapa de 
várias partes do mundo a par-
tir dos interesses das potên-
cias estrangeiras.

Haja vista, inclusive, que se 
cogitava que ali (no território 
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rítimo até Trinidade e Tobago.

Lá havia uma pequena bi-
blioteca onde pude encontrar 
o livro ‘La verdad de nuestra 
Guayana Esequiba’, de Hora-
cio Cabrera Sinfotes, de 1987. 
O livro defende a tese atual do 
governo colocando que, em 
1905, se concluiu a demarca-
ção do território a partir de 
um acordo ilegítimo, assinado 
em Paris no ano de 1899, onde 

de Esequibo) poderia ser a le-
gítima localização da cidade 
lendária de Eldorado.

No segundo e último dia do 
acampamento, uma visita: a 
Guarda Nacional Bolivariana. 
Chegaram de lancha, com um 
dizer escrito nas extremida-
des: ‘El Esequibo es nuestro’. 
Como é uma força do governo, 
era esperado. Tentei conversar 
com o oficial do grupo que me 
disse: “Não quero conversar 
sobre esse tema”. Foi a única 
movimentação militar que vi na 
região, nada mais.

CARACAS.
Voltando para Caracas, já 

pude ver a militância em rela-
ção ao conflito desde os trens 
do metrô da cidade e em vá-
rios outdoors. E detalhe inte-
ressante: até os souvenirs, não 
necessariamente de ambientes 
chavistas, já vendem produtos 
com o mapa da Venezuela já 
com o território de Esequibo.

Questionando a população, o 
que mais se ouve é que “essa 
militância do governo é uma 
piada”. Muitos também atre-
lam o tema às eleições presi-
denciais: “Conflito é artimanha 
do governo para suspender as 
eleições como um artifício 
para se manter no poder”.

Iria sair do país com uma 
companhia aérea venezuelana, 
consigo uma revista e, logo na 
capa, existe um mapa da Vene-
zuela com o Esequibo anexado 
e o dizer “Venezuela toda”.

Um artigo na revista defen-
de a tese que a afirmação que 
o território pertence ao país 
possui legitimidade histórica e 
está afinada com o direito in-
ternacional..

4
LOCAIS
de conflito no mundo foram 
visitados por Victor França: 
Ucrânia, Israel, Palestina e 
Venezuela

2022
ANO
em que o professor de São 
José esteve na Venezuela, 
chegando perto da fronteira 
com a Guiana

HISTÓRIA

 E“a controvérsia 

reside justamente em 

remontar à época do 

neocolonialismo ”.

Victor França
Professor

CAMPANHA

 E“no caminho, pude ver 

pinturas em muros ou até 

outdoors: ‘el esequibo es 

nuestro’”.

Idem

teção. Pude ver hotéis dentro 
das cidades e na estrada: todos 
abandonados.

Questionando os locais, me 
disseram que a região no pas-
sado tinha uma atividade de 
extração de petróleo com 
companhias estrangeiras. De-
pois do nacionalismo chavista, 
todas se foram e a atividade de 
explorar os recursos foram su-
cateadas. Contudo, na estrada 
percebe-se um oleoduto sobre 
a superfície, levando o petró-
leo desde a região do delta até 
a cidade de Maturin.

Pude passar dois dias num 

a Inglaterra, sendo a parte in-
teressada, não permitiu que 
um grupo que representasse 
autenticamente a Venezuela 
estivesse presente. Vale dizer 
que a Guiana conquistou inde-
pendência de sua metrópole 
apenas em 1966.

Assim, a controvérsia resi-
de justamente em remontar à 
época do neocolonialismo em 
que se desenhava o mapa de 
várias partes do mundo a par-
tir dos interesses das potên-
cias estrangeiras.

Haja vista, inclusive, que se 
cogitava que ali (no território 



20 20 a 26 de janeiro de 2024

Déficit na Polícia Civil chega 
a 17 mil em SP, diz Sindpesp

A Polícia Civil de São Paulo 
registrou déficit de 17.131 
profissionais neste começo 
de 2024 e bateu o recorde do 
‘defasômetro’ registrado pelo 
Sindpesp (Sindicato dos De-
legados de Polícia do Estado 
de São Paulo) desde 2017.

Segundo o sindicato, dos 
41.912 cargos previstos na 
Polícia Civil, que em tese 
deveriam estar preenchidos, 
apenas 24.718 estão ocupa-
dos – um ‘buraco’ de 40%.

Somente no último ano, já 
durante o governo de Tar-
císio de Freitas (Republica-

Sindicato aponta falta em todos os cargos 
da Polícia Civil, em especial de delegados, 
escrivães e investigadores no estado

Da redação
@jornalovale

DA REDAÇÃO

POLÍCIA SINDICATO DOS DELEGADOS APONTA DÉFICIT RECORDE NO EFETIVO DA POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO; GOVERNO CONVOCA CONCURSADOS

nos), a instituição sofreu 964 
baixas, entre exonerações, 
aposentadorias e óbitos – 
“sem nenhuma contratação”, 
apontou o sindicato, que pede 
“urgência na recomposição da 
força de segurança judiciária”.

No começo de janeiro, a De-
legacia Geral de Polícia Civil 
informou ter convocado 368 
candidatos aprovados no con-
curso para delegado de 2022, 
para apresentação de docu-
mentos e exame médico.

“Esperamos que todos sejam 
nomeados, inclusive os can-
didatos excedentes, e numa 
única chamada, tendo em vis-
ta o alto déficit que temos na 
Polícia Civil. Não faz sentido 
deixar de efetivar todos esses 
profissionais, ou postergar a 
nomeação”, disse a delegada 
Jacqueline Valadares, presi-
dente do Sindpesp.

Quanto às principais carrei-
ras com déficit, o sindicato 
aponta 1.011 cargos vagos 
para delegado, 4.049 escrivães 
a menos e falta de 4.288 inves-
tigadores na ativa.

“O quadro reduzido afeta a 
força de trabalho, comprome-
te o rendimento, sobrecarrega 
as equipes que estão na ativa, 
que, por sua vez, sofrem com o 
estresse e têm a saúde mental 
abalada. Contratações, por-
tanto, são urgentes e necessá-
rias”, disse Jacqueline..

Polícia Civil. Sede do Deinter-1, que comanda a corporação no Vale

EFETIVO. Sem detalhes da 
RMVale, o Sindpesp calcula 
que o déficit de policiais civis 
na região fica em torno de 250 
a 300 profissionais. Relatório 
da entidade aponta mais de 
1.200 policiais atuando na re-

REGIÃO

Sindicato aponta déficit de até 25% no 
efetivo da Polícia Civil no Vale do Paraíba

gião, com defasagem em torno 
de 20% a 25%. O déficit atinge 
quase todos os cargos existen-
tes. “A população é quem mais 
sofre. Afinal, sem Polícia Civil, 
não há investigação”, disse a de-
legada Jacqueline Valadares..

PROBLEMA

 E“a população é quem 

mais sofre. afinal, sem 

Polícia Civil, não há 

investigação”.

Jacqueline Valadares
Presidente do Sindpesp
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EDUCAÇÃO

O ENSINO TÉCNICO DE SP FAZ A DIFERENÇA NO PISA

Avaliações externas são 
cruciais para a gestão 
de ensino. Uma visão 

diversa e apoiada em boas prá-
ticas de outros países oferece 
orientação valiosa à comuni-
dade escolar, com indicadores 
que ajudam a melhorar a edu-
cação no Brasil.

Um dos principais exames é 
o Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (Pisa, 
na sigla em inglês). São Pau-
lo tem exemplos de que um 
projeto bem elaborado e de-
senvolvido de forma contínua 
e eficiente pode gerar resulta-
dos surpreendentes.

Nas Escolas Técnicas (Ete-
cs), temos médias iguais ou 
superiores às de países da Or-
ganização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE). O desempenho 
dos alunos do Centro Paula 
Souza (CPS) supera diversos 
países em Leitura e se equipa-
ra em Matemática.

O último Pisa avaliou 690 
mil estudantes de 81 países. 
Os dados são comparáveis 
ao Pisa for Schools (Pisa-S), 
que avalia as Etecs. A análise 

mostra que a média dos alunos 
das Etecs paulistas em Leitura 
é 515, enquanto os países da 
OCDE obtiveram 476, e o Bra-
sil, 410.

Ao comparar o desempenho 
das Etecs com cada país, é 
possível observar que 17 uni-
dades estaduais estão entre as 
20 melhores em Leitura. Três 
Etecs paulistanas – Guaracy 
Silveira, Etesp e Irmã Agostina 
– superaram a média de Cinga-
pura, o país mais bem coloca-
do na classificação. Além dis-
so, 17 escolas do CPS estão à 
frente do Japão neste quesito.

Em Matemática, nossos alu-
nos alcançaram média 472, 
igual à de países da OCDE e 
superior à brasileira, de 379. 
Na comparação a outras na-
ções, 11 unidades do CPS 
estão entre as 30 mais bem 
colocadas. O desempenho da 
Etesp, por exemplo, superou 
os de Japão e Coreia do Sul.

Já em Ciências, enquanto os 
integrantes da OCDE têm mé-
dia 485, as Etecs de São Paulo 
contabilizam 479, e o Brasil, 
403. Dentre as 40 melhores 
posições no mundo, desta-

cam-se 14 unidades escolares 
paulistas.

As estratégias de São Paulo 
reforçam diferenciais impor-
tantes. Os alunos do CPS têm 
sólida base de conhecimentos 
adquiridos em metodologias 
ativas, que permitem colocar 
o aprendizado em prática por 
meio de projetos para situa-
ções reais.

Da mesma forma, a integra-

Vahan 
Agopyan e 
Laura Laganá

Secretário 
de Ciência, 
Tecnologia 
e Inovação 
do Estado de 
São Paulo, 
e diretora 
superin-
tendente do 
Centro Paula 
Souza

ção da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) ao itinerá-
rio técnico-profissional facili-
ta a contextualização dos co-
nhecimentos. Há ainda o foco 
nas competências socioemo-
cionais que formam profissio-
nais e cidadãos, a capacitação 
constante de educadores e o 
forte crescimento do ensino 
integrado.

Para 2024, o governador Tar-
císio de Freitas determinou a 
expansão do ensino técnico 
nas escolas regulares da rede 
estadual, em parceria com o 
CPS. Quando a educação é co-
nectada às atualidades e ao ce-
nário profissional, o jovem vê 
muito mais sentido nas aulas e 
se desenvolve mais e melhor.

Os resultados do Pisa refor-
çam a importância do prota-
gonismo dos alunos. A edu-
cação deve caminhar lado a 
lado com o desenvolvimento 
econômico e tecnológico da 
sociedade. Para o Governo de 
São Paulo, a escola deve ser 
um espaço inclusivo que faz a 
diferença e oferece um futuro 
próspero, com mais oportuni-
dades para todos..

Educação. 
Ensino 
técnico é um 
diferencial em 
São Paulo

Divulgação

Uma visão diversa e apoiada em boas práticas de outros países oferece orientação valiosa à comunidade escolar
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EXPOSIÇÃO  PROGRAMAÇÃO COMEÇOU NO DIA 5 DE JANEIRO, NA CAPITAL

MOSTRA REÚNE OS CENÁRIOS DO SERIADO MEXICANO E 
ACONTECE EM SÃO PAULO, ATÉ O FIM DO MÊS DE MARÇO 

LÁ VEM O 
CHAVES

Comigo, ninguém tem paciên-
cia! Foi sem querer, querendo! 
Cale-se, cale-se, que você me 
deixa louco! Pague o aluguel! 
Não se misture com essa gen-
talha! Essas e outras frases 
marcaram a infância e a ado-
lescência de muita gente, prin-
cipalmente entre anos 1980 
a 2000. Mas, as aventuras do 
Chaves, apresentadas no Bra-
sil a partir de 1984, no SBT, se 
tornaram um grande fenômeno 
e, mesmo fora da TV aberta, 
seguem no imaginário de mui-
ta gente, chegando até mesmo 
aos mais novos.
 E, para deixar esse imaginário 
mais real, o MIS Experience, 
em São Paulo, criou uma ex-
posição com mais de 20 cená-
rios que marcaram época no 
seriado mexicano. Desta ma-
neira, desde o dia 5 de janeiro, 
até o próximo 30 de março, 
será possível fazer uma imer-
são nessa história fantástica e 
emocionante.
 Assim, por alguns minutos, 
será possível se sentir como se 
estivéssemos dentro do estúdio 
da Televisa, no México, onde o 

ISSO, ISSO, 
ISSO.

Chaves atravessou 
gerações e até hoje é 
bastante lembrado 

e querido pelos 
brasileiros

1984
FOI O ANO
em que o seriado Chaves 
começou a ser exibido na 
televisão brasileira, através 
do canal SBT

30
DE MARÇO
é a data do encerramento 
da exposição sobre o Chaves 
em São Paulo, após começar 
em 5 de janeiro

40
REAIS
é o preço para comprar o 
ingresso e acompanhar a 
experiência sobre o Chaves 
na capital paulista

Criador. Roberto Bollaños é o 
‘pai’ de Chaves e Chapolin

seriado foi gravado. E também 
é uma forma de manter viva e 
acesa a obra de Roberto Bo-
laños, que originou os persona-
gens Chaves e Chapolin. Aliás, 
esse herói tão peculiar também 
é lembrado nessa exposição.
 E os fãs de Chaves, Chiquinha, 
Senhor Barriga, Kiko, Dona 
Florinda, Seu Madruga, Senho-
rita Clotilde, Nhonho, entre 
outros, vão ver mais de perto 
essa história. Para quem viveu 
o auge das exibições na TV, 
será como uma viagem ao túnel 
do tempo. Para os mais novos, 
uma chance de conhecer um 

pouco da história de uma tur-
ma que fazia humor sem mal-
dade e até com um pouco de 
ingenuidade.

Por isso tudo, a exposição 
em São Paulo vem cativando 
muita gente e levando um pú-
blico grande para ver de perto 
o ambiente onde aconteciam 
essas histórias.

SERVIÇO.
A visitação da mostra aconte-
ce de terças a sextas, domin-
gos e feriados: das 10h às 20h 
(permanência até 21h) e aos 
sábados: das 10h às 21h (com 
permanência até 22h).
 A entrada é gratuita às terças; 
quartas às sextas o ingres-
so R$ 40 (inteira) e R$ 20,00 
(meia). Já aos sábados, do-
mingos e feriados custam R$ 
60 (inteira) e R$ 30 (meia). As 
vendas no site www.expocha-
ves.com.br e na bilheteria do 
MIS Experience.
 Para quem mora na Capital, 
todos os dias em que a expo-
sição estiver aberta, será dis-
ponibilizado um ônibus gra-
tuito saindo da plataforma 5 
do terminal turístico da Barra 
Funda a cada 1 hora. Sempre 
meia hora antes do início de 
cada sessão. O ônibus também 
leva o público de volta para o 
terminal da Barra Funda..
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 Exposição sobre o Chaves em São Paulo tem
 mais de 20 cenários diferente, que remetem aos
 episódios de um dos personagens mais queridos
 de toda uma geração. O evento, inclusive, ganhou
 mais alguns dias e vai até 30 de março, para
 pessoas de todas as idades. Uma oportunidade
 única de viver essa experiência.

Divulgação



20 A 26 DE JANEIRO DE 202422

Marcos Eduardo Carvalho
@marcoszapata1978

DA REDAÇÃO

Marcos Eduardo Carvalho

EXPOSIÇÃO  PROGRAMAÇÃO COMEÇOU NO DIA 5 DE JANEIRO, NA CAPITAL

MOSTRA REÚNE OS CENÁRIOS DO SERIADO MEXICANO E 
ACONTECE EM SÃO PAULO, ATÉ O FIM DO MÊS DE MARÇO 

LÁ VEM O 
CHAVES

Comigo, ninguém tem paciên-
cia! Foi sem querer, querendo! 
Cale-se, cale-se, que você me 
deixa louco! Pague o aluguel! 
Não se misture com essa gen-
talha! Essas e outras frases 
marcaram a infância e a ado-
lescência de muita gente, prin-
cipalmente entre anos 1980 
a 2000. Mas, as aventuras do 
Chaves, apresentadas no Bra-
sil a partir de 1984, no SBT, se 
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será possível se sentir como se 
estivéssemos dentro do estúdio 
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seriado foi gravado. E também 
é uma forma de manter viva e 
acesa a obra de Roberto Bo-
laños, que originou os persona-
gens Chaves e Chapolin. Aliás, 
esse herói tão peculiar também 
é lembrado nessa exposição.
 E os fãs de Chaves, Chiquinha, 
Senhor Barriga, Kiko, Dona 
Florinda, Seu Madruga, Senho-
rita Clotilde, Nhonho, entre 
outros, vão ver mais de perto 
essa história. Para quem viveu 
o auge das exibições na TV, 
será como uma viagem ao túnel 
do tempo. Para os mais novos, 
uma chance de conhecer um 

pouco da história de uma tur-
ma que fazia humor sem mal-
dade e até com um pouco de 
ingenuidade.

Por isso tudo, a exposição 
em São Paulo vem cativando 
muita gente e levando um pú-
blico grande para ver de perto 
o ambiente onde aconteciam 
essas histórias.

SERVIÇO.
A visitação da mostra aconte-
ce de terças a sextas, domin-
gos e feriados: das 10h às 20h 
(permanência até 21h) e aos 
sábados: das 10h às 21h (com 
permanência até 22h).
 A entrada é gratuita às terças; 
quartas às sextas o ingres-
so R$ 40 (inteira) e R$ 20,00 
(meia). Já aos sábados, do-
mingos e feriados custam R$ 
60 (inteira) e R$ 30 (meia). As 
vendas no site www.expocha-
ves.com.br e na bilheteria do 
MIS Experience.
 Para quem mora na Capital, 
todos os dias em que a expo-
sição estiver aberta, será dis-
ponibilizado um ônibus gra-
tuito saindo da plataforma 5 
do terminal turístico da Barra 
Funda a cada 1 hora. Sempre 
meia hora antes do início de 
cada sessão. O ônibus também 
leva o público de volta para o 
terminal da Barra Funda..
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 Exposição sobre o Chaves em São Paulo tem
 mais de 20 cenários diferente, que remetem aos
 episódios de um dos personagens mais queridos
 de toda uma geração. O evento, inclusive, ganhou
 mais alguns dias e vai até 30 de março, para
 pessoas de todas as idades. Uma oportunidade
 única de viver essa experiência.

Divulgação



Sta Margarida solidificou sua posição como um
dos maiores e melhores eventos de fim de ano da região 
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 Com sucursais e*
correspondentes

RÉVEILLON
STA MARGARIDA

O 
Réveillon da 
Fazenda Sta 
Margarida foi um 
sucesso! Com 
mais de uma 

década de tradição, a festa 
da virada da Sta Margarida 
solidificou sua posição 
como um dos maiores e 
melhores eventos de fim de 
ano da região, atraindo uma 
multidão de diversas cidades 
próximas em busca de uma 
celebração única. 
A festa reuniu 1.800 pessoas 
que puderam curtir a noite 
ao som da dupla Otávio & 
Raphael e Grupo Samba 
de Responsa. Os Djs Ítalo 
Vieira, Pata e Rafuh também 
animaram a virada dos 
convidados até as 5 da manhã.
O evento foi regado a 
open bar premium com 
as melhores bebidas para 
brindar a chegada de 2024. 
A área open food também 
foi um sucesso! O buffet 
foi servido pelo Ciarelli, 
conhecido pelo amplo sabor 
e pela excelência em eventos 
de classe A..

Amigas brindaram juntas a chegada do novo ano  Evento reuniu família e amigosMúsicos animaram a virada de 1.800 convidados

O Réveillon se estendeu por oito horas 

Dupla Otávio & Raphael foi a atração principal da noite

O evento foi regado a open bar premium e open food

Fotos: Vinícius Martuci.
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QUIASMA É UMA
IMERSÃO POÉTICA

A 
Galeria Poente, em 
São José dos Campos, 
inicia a temporada 
2024 apresentando a 
exposição Quiasma, 

uma imersão nas poéticas 
de duas destacadas artistas 
contemporâneas, Tamara 
Andrade e Nilva Rigo. Segundo 
a galeria, esta exposição busca 
um diálogo entre essas potentes 
artistas em suas singularidades. 
Num ponto de convergência 
notável, os caminhos do 
desenho, pintura e bordado 
se entrecruzam de maneira 
harmoniosa.  A palavra Quiasma 
evoca a ideia de interseção e 
entrelaçamento de elementos 
distintos, uma metáfora que 
permeia toda a exposição. Ainda 
de acordo com a galeria Poente, 
o intuito é propor a convergência 
de trajetórias, linhas e narrativas 
que se entrelaçam. As obras 
de Andrade e Rigo repousam 
na galeria como pássaros, 
criando uma intricada trama 
de significados. As obras de 
Andrade e Rigo pousam como 
os seus pássaros, no espaço da 
galeria criando uma trama de 
significados. Tamara Andrade 
tece sua jornada artística nas 
tramas do desenho, e sua obra 
atual revela um alinhavo de 
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Bordado sobre tecido, de Tamara Andrade

Gilberto Freitas/Divulgação

Paulo Henrique Rosa, 
da Galeria Poente

1º ANIVERSÁRIO DE 
MARIA ANTÔNIA
No primeiro aniversário da 
pequena Maria Antônia, 
João Paulo e Karen Piccinin 
Costa receberam família e 
amigos na propriedade da 
família, no Jardim Aquarius, 
em São José dos Campos. 
E tudo se transformou em 
um cenário encantador. 
Afinal de contas, a festa 
íntima contou com um buffet 
refinado, destacando pratos 
gourmet, e doces assinados 
que eram verdadeiras obras 
de arte culinárias. Entre risos 
e abraços, a celebração foi 
marcada por uma atmosfera 
de alegria e sofisticação, 
tornando o dia inesquecível 
para a pequena aniversariante 
e seus entes queridos.

Cláudio Giordani
Divulgação

João Paulo Costa, Karen Piccinin, 
Maria Antônia e Helena

Gilberto Freitas/Divulgação

CLAUDIO GIORDANI: NOVO CEO DA BAND
O ex-diretor Regional Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, Cláudio Giordani, se torna CEO do Grupo. 
O executivo assume o lugar que, até então, pertencia a 
André Aguera. A emissora divulgou que Aguera deixou 
a empresa por vontade própria, conforme havia sido 
acordado e divulgado. Ao longo de sua trajetória na 
companhia, Giordani atuou como diretor-geral no Vale do 
Paraíba, Rio de Janeiro e direção Regional do SP2.

pontos bordados que enriquecem 
seu traçado lírico e onírico.
Em contraponto, Nilva Rigo, 
com sua alquimia pictórica, 
constrói imagens que narram 
histórias através de ambiências 
e cenários, utilizando cores 
simples e sublimes, superpostas 
em camadas. O quiasma entre 
estas potentes artistas, resulta em 
uma obra que começa retiniana 
pra desembocar em metáforas, 
parábolas e poesias visuais, 

o contexto para a execução dos 
seus trabalhos.
A exposição tem produção e 
curadoria de Paulo Henrique 
Rosa. No dia 25 de janeiro, terá 
a Vernissage, das 19h30 às 22h. 
A visitação acontece até 17 de 
fevereiro, de quarta a sexta-feira 
(14h às 19h) e sábado (10h às 14h), 
com entrada gratuita. A Galeria 
Poente fica na Avenida Anchieta, 
1564, Jardim Esplanada, São José 
dos Campos..

que valem a pena contemplar. 
Nilva Rigo é nascida em São 
Paulo e vive em Taubaté. Ela é 
desenhista, graduada em arte, 
História crítica e curadoria pela 
PUC-SP. Por sua vez, Tamara 
Andrade vive e trabalha em, 
São José dos Campos, onde 
nasceu. Artista visual e bacharel 
em Multimídia e Intermídia 
pela ECA-USP, desenvolve sua 
poética de maneira a fazer das 
questões pertinentes ao desenho 
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FRAN GALVÃO
ESTILIZE-SE
Fran Galvão é consultora 
de Imagem e Estilo, especialista 
em coloração pessoal e 
multiplicação do guarda-roupa. 
Fran atua há 6 anos no mercado 
de moda. Siga @fran.galvao

MODA O CAMALEÃO QUE REPRESENTA A TRANSFORMAÇÃO É A MARCA DA SWEET MAKE, QUE REVOLUCIONOU O MERCADO REGIONAL 

SWEET MAKE, MAQUIAGEM
E EMPODERAMENTO FEMININO

LIZ MARIA, IDEALIZADORA DA MARCA, DEU UMA ENTREVISTA EXCLUSIVA 
PARA A COLUNA DE FRAN GALVÃO DA SUPEREDIÇÃO DESTA SEMANA

Divulgação

Se você já esteve no Buriti 
Shopping, em Guaratin-
guetá, no centro de Lore-

na ou de Pindamonhangaba, no 
Taubaté Shopping, em Taubaté, 
no Center Vale Shopping ou no 
Shopping Oriente, em São José 
dos Campos, no Mogi Sho-
pping, em Mogi das Cruzes ou 
no Suzano Shopping, em Suza-
no, você já se deparou com um 
camaleão colorido.

O camaleão que representa 
a transformação é a marca da 
Sweet Make, marca que revo-
lucionou o mercado de ma-
quiagem regional com sua pro-
posta de vender produtos com 
valor único de R$ 10. 

“Acreditamos que a maquia-
gem é mais do que um pro-
duto; é uma ferramenta que 
capacita e eleva a autoestima. 
Nossos produtos são escolhi-
dos para celebrar a diversida-
de e realçar a beleza única de 
cada pessoa. Queremos que 
cada maquiagem seja um ritual 
de autoexpressão, focando 
não apenas na aparência, mas 
principalmente na autoestima. 
É sobre despertar sua confian-
ça e revelar a beleza autêntica 
que está dentro de você”, me 
confidenciou Liz Maria, ideali-
zadora da marca.

Ela completa dizendo que 
sempre foi uma pessoa muito 
curiosa, o que a levou desde 
muito nova empreender em di-
versos ramos e franquias.

“Porém a oportunidade de 
empreender no mercado de 

maquiagem foi apenas o co-
meço de uma grande paixão. 
Ao me envolver com o proje-
to tive razões para acreditar 
que isso não seria só mais um 
desafio empresarial, mas tam-
bém uma missão de vida. Meu 
desejo é que cada pincelada, 
seja uma forma de empodera-
mento”.

Sendo essa uma coluna fe-
minina, me sinto privilegiada 
de poder dividir com vocês - 
além das dicas de moda – mu-

lheres e projetos criados por 
elas que tragam movimento e 
ação. Que olhem por nossas 
necessidades, dores, desejos 
e conquistas. Que entendam e 
endossem a premissa de que a 
beleza é mais do que simples-
mente estética, ela é uma fer-
ramenta de empoderamento. 

Assim como costumo sempre 
trazer para vocês – aqui e em 
minhas mídias – tenho a mis-
são de transformar moda (e 
beleza) em autoestima. 

Isso vai muito além dos looks 
do dia, da massagem da sema-
na ou da maquiagem – se não 
houver o encorajamento para 
que cada uma de nós abrace-
mos nossa própria beleza e nos 
expressemos através da moda 
de maneira autêntica, a chan-
ce de cairmos na armadilha da 
comparação e da insatisfação 
constante, é enorme. 

Bater esse papo com a Sweet 
Make me fez pensar neste en-
corajamento, em permitir que 
a beleza autêntica não deve ser 
um luxo, mas um direito de to-
dos. Afinal nada é mais intenso 
do que a força de uma mulher 
que se conhece e se ama.

“A beleza deve ser acessível 
a todos, independentemente 
do orçamento. Trabalhamos 
incansavelmente para garan-
tir que produtos de qualidade 
estejam ao alcance de todos...
Pra gente, não se trata apenas 
de beleza; é sobre responsa-
bilidade e impacto positivo. 
Estamos comprometidos com 
a prática sustentável, desde 
a seleção de produtos mais 
éticos até embalagens eco 
conscientes. Além de apoiar-
mos iniciativas sociais, comu-
nidades e causas relevantes, 
criamos uma outra empresa, a 
‘BeLiv’, que será responsável 
por trazer produtos inovado-
res e sustentáveis que este-
jam de acordo com nossos 
valores”, concluiu Liz Maria. 
(conheça mais através do Ins-
tagram @sweetmakeoficial)..
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Andar pelas ruas de 
pedra, com facha-
das de prédios pre-

servados; ver a riqueza de 
detalhes da igreja principal; 
visitar o museu ou pas-
sear pelas diversas ilhas 
existentes, sempre é uma 
experiência única. Com a 
volta dos turistas e os infi-
nitos festivais que a cida-
de proporciona, sempre é 
uma boa pedida de passeio. 
 Mas, hoje vou falar de um 
lugar especifico em Paraty, 
a “Manu Café e Confeita-
ria”, que fica logo na en-
trada no Centro Histórico, 
com mais de 28 de anos 
de tradição, e que foi se 
transformando ao longo 
dos anos. Provei um pu-
dim de leite condensado e 
uma bomba de maracujá. 
 Agora, como explicar algo 
que não tinha provado até 
hoje? Afinal, bomba de cho-
colate já comi infinitas ve-
zes, mas de maracujá? Pois 
é meus amigos, difícil achar 
definições, mas posso ga-
rantir uma coisa: “Você pre-
cisa provar”.

HAPPY HOUR.
Para aqueles que adoram 

embarcar numa novidade, 
o restaurante Hangar 13 

GASTRONOMIA  CIDADE QUE FICA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO OFERECE MUITAS OPÇÕES PARA OS TURISTAS E VISITANTES EM GERAL

MÊS DE JANEIRO MERECE UM
PASSEIO PELA CIDADE DE PARATY

Com a volta dos turistas e os festivais,  visitar o lugar é uma boa pedida
P ara aqueles que adoram embarcar numa novidade,  tem o Sunset Hour, com drinks

ANDRÉ AQUINO
Formado em Gastronomia 
e professor na área, já 
participou do BakeOff 
Brasil (SBT), É de Casa 
(Globo) e tem o canal 
@cozinhapramachos, com 
120 mil seguidores.

Uma das muitas 
opções em Paraty

Divulgação

acaba de lançar o Sunset 
Hour que oferece uma sele-
ção de drinks pela metade 
do preço, além de cardápio 
especial de entradas de se-
gunda a sexta-feira (exceto 
feriados), das 17h às 20h, 
na unidade de São José dos 
Campos, que fica na Aveni-
da Barão do Rio Branco.

 Na lista de drinks, os mais 
conhecidos como Mos-
cow Mule, Aperol Spritz, 
Cumulus, Clericot, Bubble 
Feel e Negroni prometem 
surpreender os clientes. 
As bebidas, com desconto, 
custam a partir de R$ 20.

BENTINHO.
O famoso Quintal do Ben-

tinho em Caçapava abre 
novamente as portas em ja-
neiro, sendo um dos gran-
des diferenciais a sua co-
zinha, que é aberta e pode 
ser vista pelos clientes, que 
assim conseguem acompa-
nhar o preparo e a monta-
gem de todos os pratos.

Pratos estes que são feitos 
no fogo, com uso de carvão 
ou lenha, nada elétrico ou 
a gás. Também priorizam 
o uso de produtos naturais 
e artesanais, muitos deles 
sendo produzidos no pró-
prio restaurante..
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ESPECIAL ASTRO ARGENTINO ESTÁ, DESDE A METADE DE 2023, ATUANDO NO FUTEBOL DOS ESTADOS UNIDOS

NO
MESSI 

Marcos Eduardo Carvalho
@marcosovale78

DA REDAÇÃO

Marcos Eduardo Carvalho

THE BEST. JOGADOR ARGENTINO COMEMORA MAIS UM 
PRÊMIO DE MELHOR DO MUNDO; VOCÊ ACHOU JUSTO?

Humor. Thierry Henry queria 
pegar o troféu para ele

O astro argentino Lionel Messi, 
definitivamente, é incansável. 
Afinal de contas, aos 36 anos,  
se mantém no topo do futebol 
mundial, incluindo as grandes 
premiações. Polêmicas à par-
te, o campeão mundial de 2022 
no Catar conquistou um novo 
-- mais um! --  prêmio na última 
semana: o The Best, da Fifa, 
que escolhe o melhor atleta da 
última temporada.
 Com o título válido pela tem-
porada 2023, Messi chega a 
oito canecos do prêmio. Assim, 
segue como o maior vencedor 
da premiação e iguala a pró-
pria marca, quando se compa-
ra ao Bola de Ouro da France 
Football. Aliás, em 2023, ele 
também já tinha abocanhado o 
prêmio da revista francesa. 
 Desta vez, Messi teve outros 
dois concorrentes de peso: o 
astro norueguês Haaland, do 
Manchester City, da Inglaterra, 
e o francês Mbappé, do Paris 
Saint Germain, da França. Para 
muitos, o norueguês era o gran-
de favorito ao troféu, mas a 
genialidade do argentino falou 

8
PRÊMIOS
The Best, organizado pela 
Fifa, foram conquistados até 
agora pelo argentino Lionel 
Messi na carreira

8
PRÊMIOS
do Bola de Ouro, este 
da revista France 
Football, também foram 
conquistados pelo craque

B
CONCORRÊNCIA 
Messi disputou o prêmio 
The Best com o francês 
Mbappé e o norueguês 
Haaland. 

B
VOTAÇÃO 
Messi e Haaland até 
empataram, mas o voto 
dos jogadores decidiu a 
favor do argentino

B
FORA DA EUROPA 
Desde esta última 
temporada, Messi está 
jogando no futebol dos 
Estados Unidos

mais alto nova-
mente e o astro 
está novamente 
no topo.

DISPUTA 
APERTADA.
No entanto, o 
título do The 
Best não foi 
nada fácil e o 
título veio de 
forma apertada. 
Isso porque, na 
votação, Messi 
ficou empatado com 
Haaland, mas o voto 
dos jogadores acabou 
decidindo a favor do joga-
dor argentino.
 E, como curiosidade, ele é o 
único dos três que não está 
atuando no futebol europeu. 
Isso porque, desde o meio do 
ano, Messi trocou o PSG pelo 
Inter Miami, se aventurando 
na ainda pouco badalada MLS 
(Major League Soccer), a liga 
profissional de futebol dos Es-
tados Unidos.
 Embora o clube não tenha 
conquistado grandes títulos 
neste semestre, Messi foi uma 
atração à parte. Com isso, em 
uma liga de nível técnico bai-
xo, ele deitou e rolou, se mos-
trando tecnicamente muito 

TOPO

SAIBA MAIS
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B
CORRIQUEIRO
Lionel Messi já tem 16 
títulos de melhor jogador 
do mundo, considerando 
os  prêmios da Fifa, no The 
Best, e no Bola de Ouro.

Absoluto. Messi segue 
dominando o futebol

Perto.  Norueguês Haaland 
quase ganhou desta vez

No pódio. Mbappé ficou em 
terceiro lugar no The Best

“Talvez esteja bem na Copa 
américa [nos estados Unidos, em 
2024] e temos tudo para continuar. 
Talvez não. Sendo realista, é difícil”

Lionel Messi 
Jogador do Inter Miami

2022
FOI O ANO
em que Lionel Messi 
conquistou o título da Copa 
do Mundo no Catar com a 
seleção da Argentina

2003
FOI O ANO
em que Messi deu os 
primeiros passos no futebol 
profissional, no Barcelona, 
ainda aos 16 anos

36
ANOS
é a idade do craque 
argentino Lionel Messi, que 
atualmente joga pelo Inter 
Miami, nos EUA

FRIEZA. Após a conquista do 
oitavo prêmio do The Best, 
Lionel Messi surpreendeu pela 
frieza. Além de não ter ido 
pessoalmente à premiação, o 
craque do Inter Miami também 
deu pouca ou quase nenhuma 
importância nas redes sociais. 
No máximo, a esposa dele 

SILÊNCIO

Craque não comenta resultado do 
‘The Best’ após confirmação da vitória

repostou a postagem da Fifa 
sobre o resultado. Ainda não se 
sabe se essa aparente indiferen-
ça é pelo costume de ganhar o 
prêmio muitas vezes. Ou se foi 
justamente pela crítica de ou-
tras pessoas do meio do futebol, 
que contestaram o resultado a 
favor do argentino..

acima dos demais atletas.
Ainda assim, teve gente que 
não concordou com o resulta-

do. Para muitos, 
a Fifa nem 
deveria mais 
realizar esse 
prêmio.
 Aliás, até 
o próprio 
Messi  não 

compareceu 
para a entrega. E o apresenta-
dor, o também ex-jogador fran-
cês Thierry Henry, ainda brin-
cou com a situação e disse que 
levaria o troféu para casa, já 
que ele mesmo nunca ganhou.
 O fato de Messi jogar fora da 
Europa e o fato de o prêmio 
contar as atuações após a Copa 
de 2022 foram motivos para 
muitos contestarem essa vitó-
ria. Inclusive, se esperava que 

Haaland, campeão inglês 
e da Liga dos Campeões 
pelo Manchester City de-

veria ficar com o prêmio.
 No entanto, ele também se 
machucou e ficou fora de mo-
mentos decisivos. Por sua vez, 
Mbappé também, de certa for-

ma, fracassou no clube francês. 
Isso porque multimilionário Pa-
ris Saint Germain, mesmo com 
todo o investimento, segue sem 
ganhar a Liga dos Campeões.
 E o atleta norueguês, mesmo 
com grandes atuações, parece 
ainda não ter convencido os 
internautas, jornalistas e de-
mais jogadores de que é o me-
lhor do mundo.
 O fato é que Messi, aos 36 
anos, continua despertando a 
atenção dos torcedores mun-
diais. Até porque continua jo-
gando em alto nível técnico, 

mesmo em uma liga ainda com 
pouca visibilidade.

FUTURO.
Apesar de o próprio jogador já 
ter descartado disputar a pró-
xima Copa do Mundo, em 2026, 
nos Estados Unidos, Canadá e 
México, muitos já duvidam dis-
so. E entendem que o camisa 10 
terá condições de, mesmo aos 
39 anos, disputar o Mundial e 
tentar mais um título histórico 
para a sua carreira brilhante. 
Apesar de muitos ainda contes-
tarem o resultado do The Best..
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